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COIMBRA
Rua S. Teotónio, Lote 12 R/C - 3000-377  
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PUBLICIDADE

Construção Civil
Demolições
Recuperação de Edifícios

Rua 25 de Abril, 839
3140-202 Montemor-o-Velho

239 680 255
silva.carmo@mail.telepac.pt
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ALMOÇOS E JANTARES

Encerra ao Sábado

Na Estrada Nacional, N.º 1 (em frente ao Parque da Cidade)

GPS: 40º23´1,15”N 8º27´0.60W | T. 231 202 343
 restaurantepic-nic@hotmail.com 43
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ESTAMOS ABERTOS DE ACORDO 
COM AS NORMAS DA DGS 41

ANOS

Rua António Sérgio, Arm. n.º 1 - Zona Ind. Pedrulha
3025-041 Coimbra - Tlf. 239 492 015 - sociescapes@net.sapo.pt 43
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ESCAPES
ENGATES DE REBOQUE

E CATALIZADORES

CANTANHEDE | MIRA | VILA NOVA DE PAIVA | SOURE
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Coimbra - Nogueiras - Adémia
São Silvestre - Souselas
Almalaguês - Antanhol

Taveiro - Miranda do Corvo

CEM PORTAS
O CONVENTO ABERTO À CIDADE.

Entrada gratuita, mediante levantamento de bilhete. 
Lotações limitadas. Informações: telefone 239857191 

(bilheteira do convento, entre as 15h e as 20h)

Na Figueira da Foz, este tempo eleitoral tem que se diga. A candidatura de Pedro Santana Lopes à Câma-
ra foi surpreendida com a notícia que o cabeça-de-lista para a Assembleia Municipal está acusado pelo 
Ministério Público de furto qualificado por, alegadamente, ter-se apropriado do recheio de um edifício. 
Santana Lopes alega não saber do assunto e diz que “terá de analisar” os contornos da situação. Também 
o presidente da Câmara, Carlos Monteiro, candidato do PS, foi alvo de uma queixa do PSD à Comissão 
Nacional de Eleições e recebeu uma ordem para remover cartazes e conteúdos considerados de publici-
dade institucional, que constam em diferentes meios do Município.                                        Página 4

Acusado de furto
cria problemas

a Santana Lopes

Teresa Granado, fundadora da Comunidade Juvenil de S. Francisco de Assis falecida 
na segunda feira passada, foi ontem sepultada no cemitério da Conchada. O seu corpo 

solidariedade humana prestou sentida homenagem de reconhecimento.

Teresa Granado para sempre
no Cemitério da Conchada
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Modernidade e tradição
em Montemor-o-Velho



LUÍS SANTOS

O livro-guia da visita 
técnica efectuada ao rio 
Mondego por ocasião do 
Encontro Nacional de Ris-
cos, realizado em Coimbra, 
revela que só a recuperação 
das infraestruturas hidráu-
licas destruídas pela cheia 
de 19 a 22 Dezembro de 
2019 custou 11,1 milhão de 
euros, sem contar com os 
impactos agrícola e sociais 
consideráveis.

Agora publicado, o li-
vro da autoria de Adélia 
Nunes e João Pardal acen-
tua que apesar de aparen-
temente controlado, nestas 
últimas quatro décadas, 
foram inúmeras as situa-
ções em que o caudal do 
rio Mondego ultrapassou 
o limiar dos 1.200 m3 por 
segundo, tendo em Dezem-
bro de 2019 transposto o 
limiar de 2.000 m3 por se-
gundo, considerado como 
o da cheia milenária.

O empreendimento 

Mondego foi criado para 
o controle das cheias que 
sempre ocorreram e afec-
taram Coimbra e a planície 
aluvial do Mondego e para 
outros importantes fins, 
tais como a agricultura, 
a produção de energia, o 
abastecimento de água à 
indústria, às populações, 
à aquacultura e à criação 
de um espelho de água na 
frente ribeirinha de Coim-
bra.

Os autores referem, nas 
considerações finais, que 
“com a concretização do 
aproveitamento hidráulico 
do Mondego reduziu-se, 
de forma significativa, a 
manifestação do risco de 

cheia, apesar de, após o 
pleno funcionamento des-
ta estrutura hidráulica, já 
terem ocorrido 10 eventos 
de cheia com caudais supe-
riores a 1.200 m3/s, sendo 
que no último, registado 

-
te ultrapassou o limiar de 
segurança do empreendi-
mento”.

“Mais uma vez o siste-
ma hidráulico foi posto à 
prova e colapsou, embora 
com danos menores face 
aos registados nas cheias 
de Janeiro de 2001. Mais 
uma vez, os territórios da 
sua planície aluvial foram 
severamente afectados, 
com elevados danos eco-
nómicos, sociais e ambien-
tais. Face a esta situação é 

consideram.
Para Adélia Nunes e 

João Pardal, reflectindo 

encontro e na visita téc-
-

de de revisitar a estrutura 
hidráulica, uma vez que 
já tem quatro décadas de 

as alterações no regime de 
caudais após a sua entrada 
em funcionamento, para 
que as medidas adoptadas 
possam ser as mais ajus-
tadas”.

Defende-se que se deve 
“avaliar de que forma mu-
danças na respectiva bacia 

como alterações no uso do 
-

impermeabilização, entre 
outros, a par da avaliação 
contínua do regime para 
que permita a sua constante 
actualização e a compa-

ração com os dados do 
projecto é essencial para 
melhor compreender o re-
gime de geração de caudais 
de cheia na bacia do rio 
Mondego e as intervenções 
a serem delineadas”.

 Por outro lado - diz-
-

mentar, não apenas para a 
bacia do Ceira, mas para 
toda a bacia de Mondego, 

Hidrográfica às Altera-
ções Climáticas de modo 
a garantir a manutenção e 
sustentabilidade dos múl-
tiplos ecossistemas que a 
compõem e, em simultâ-

e os impactes de cheias nas 
áreas de maior risco”.

-
sões, salienta-se, mais uma 
vez, “a necessidade de cria-

ção de uma entidade ges-
tora, capaz de monitorizar 

em articulação com os 
Municípios, a EDP (con-
cessionária das barragens), 
agricultores e indústria que 
utiliza a água, no intuito 
de gerir e potencializar o 
seu uso sustentável e, em 
simultâneo, mitigar os efei-
tos das cheias e inundações, 
que se venham a repetir, no 
futuro”.

Ceira contribui 
para as cheias

Conforme é referido 
no trabalho agora publica-
do, vários especialistas na 
área, embora ainda sem um 

-

manifestação dos riscos de 
cheia e inundação, mesmo 
perante uma bacia parcial-
mente regularizada.

de manutenção do sistema, 

anos de funcionamento, 
projectado num determi-
nado cenário, tendo em 
conta a ocupação do terri-
tório e as opções tecnoló-
gicas da altura, é reforçada 
a necessidade de reavalia-
ção e reestruturação de 
todos os equipamentos 
de modo a melhorar o 
seu desempenho, tendo 
em conta novas soluções 

tecnológicas”, refere-se.
Alfeu Sá Marques, da 

Universidade de Coim-
bra, e o representante da 
Ordem dos Engenheiros 

pelo facto de se ter come-
çado uma obra e não se ter 
terminado, dando como 

de alto débito planeadas 
para funcionar a jusante 
do Açude-ponte e que 

-
madamente 500 m3/s de 
água, em que apenas uma 
foi instalada.

Acrescentam que, para 
evitar situações semelhan-
tes no futuro, o investimen-
to deve passar pela cons-
trução de novas barragens, 
uma delas em Girabolhos. 
Referem que a barragem de 
Girabolhos, no município 
de Seia, integrante do Pro-

-
gens de Elevado Potencial 
Hidroeclétrico, cancelado 

capacidade útil de regula-
rização do Mondego de 

rio tem, neste momento, 

hm3, com as barragens de 
Fronhas, Raiva, Caldeirão 
e Aguieira.

Caso se adicionasse à 
construção da barragem 

de outras duas barragens 
projectadas para o Monde-

go (Midões e AsseDasse), 
passaria a haver uma ca-
pacidade útil de 889 hm3, 
mais do que duplicava a 
capacidade actual.

Por outro lado, o rio 
Ceira continua por con-
trolar e no rio Arunca fal-
tam ainda algumas obras 
de regularização “peran-
te uma obra inacabada, 
que foi concebida para 
funcionar no seu todo 
e que urge concluir ou, 
no limite, revisitar a sua 
concepção”.

A propósito dos con-
tributos da bacia do Ceira, 
João Pardal refere que o 

27 de Janeiro de 2001, em 
33,2% do caudal médio ins-
tantâneo no Açude-Ponte, 
em Coimbra, enquanto na 

Ceira e da bacia intermédia 

a bacia de Mortágua) terá 
rondado os 900 m3 /s, ou 

instantâneo.
De acordo com os 

resultados apresentados 
pode inferir-se que a bacia 
hidrográfica intermédia, 
com particular destaque 
para a bacia do Ceira, 
contribui de forma consi-
derável para a magnitude 
das cheias que ocorrem em 
Coimbra.
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Especialistas alertam para necessidade de uma entidade gestora de toda a bacia do rio

Últimas cheias no Mondego causaram
mais de 11 milhões de euros de prejuízos

Em Dezembro de 2019 o Mondego transpôs o limiar de 2.000 m3 por segundo, considerado 
como um caudal de cheia milenária

O Livro-Guia da 
Visita Técnica do XIV 
Encontro Nacional de 
Riscos, que decorreu em 

-
lho deste ano, foi elabo-
rado por Adélia Nunes, 
Professora Associada, 
com agregação em Ge-

Letras da Universidade 
-

CEGOT e técnico da Câmara Municipal de Coimbra.

Os autores do trabalho

Adélia NunesJoão Pardal



LUÍS SANTOS

A Câmara de Condeixa-
-a-Nova foi sempre diri-
gida pelo PS, desde 1974 
(século XX), e a de Penela 
pelo PSD. Estes são os 
dois únicos Municípios do 
distrito de Coimbra que se 

autárquicas de 2017.
Os restantes 15 municí-

pios do distrito de Coimbra 
tiveram, ao longo dos últi-

PS, ou do PSD. Resultante 

2017, há um total de 12 
Câmaras lideradas pelo PS 
e apenas cinco pelo PSD.

O PS tem presidentes 
de Câmara na Figueira da 
Foz, Coimbra, Montemor-
-o-Velho, Soure, Condei-
xa-a-Nova, Miranda do 
Corvo, Lousã, Penacova, 
Vila Nova de Poiares, Góis. 
Tábua e Oliveira do Hos-
pital. O PSD em Arganil, 
Pampilhosa da Serra, Pene-
la, Cantanhede e Mira.

Em Condeixa-a-Nova a 
Câmara Municipal tem sete 
mandatos (um presidente 
e seis vereadores) e Nuno 
Moita (PS) recandidata-se a 
um terceiro e último man-
dato. Os outros candidato 

-

Nuno Mendes Claro (PSD), 
Carlos Valente (CDU), Fer-
nando Silva (Bloco de Es-
querda) e Octávio Ferreira 
(Chega). A Assembleia Mu-

nicipal tem 21 mandados 

Actualmente (Censos 
de 2021), o concelho de 

-

Já foram presidentes 
da Câmara de Condeixa-a-
-Nova João Pimentel Neves, 

Administrativa, e, sempre 
eleitos pelo Partido Socia-
lista, Armando Martins Ta-

e Jorge Manuel da Concei-

2012).

e quatro lugares na Câmara 
-

PSD troca 
de candidato

Após dois mandatos 

Penela, Luís Matias optou 

presidência do município. 
Perante a decisão do autar-

candidato Rui Seoane Perei-
ra, actual vice-presidente. 
Médico dentista e professor 
universitário, foi também 
presidente da União das 
Freguesias de S. Miguel, 

agora uma nova vitória para 
os sociais-democratas em 
Penela, um concelho onde 
o PSD venceu todas as 

Penela, segundo o Cen-
-

sidentes e para as próximas 

eleitores. Esta é das Câma-
ras mais pequenas, com cin-
co mandatos (o presidente 
e quatro vereadores) e 15 
eleitos directamente para a 
Assembleia Municipal.

a presidência da Câmara, 
concorrem Rui Seoane Pe-
reira (PSD), Eduardo San-
tos (PS), que já foi candidato 

Pedrosa (CDU).

Após António Duarte 
Arnaut (1974-1975) e Maria 
Manuela Rodrigues (1975-

Comissão Administrativa, 
a Câmara de Penela teve 

como presidentes eleitos, 
sempre pelo PSD, José 
Alfredo Godinho Coelho 

-
nando dos Santos Antunes 
(1979-2002), José Carlos 
Fernandes dos Reis (2002-

Júlio (2005-2011), António 
José dos Santos Antunes 
Alves (2011-2012) e Luís 
Matias (2012-2021).

Em 2017, o PSD con-
quistou uma maioria abso-

elegendo quatro dos cinco 
vereadores do Executivo. O 

o quinto vereador. A CDU 

do Município, recolhendo 
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Os dois únicos concelhos do distrito de Coimbra que nunca mudaram de cor política

Câmaras de Condeixa-a-Nova e Penela

A Câmara de Condeixa teve sempre 
um presidente eleito do PS

A Câmara de Penela foi sempre presidida 
por um eleito do PSD

Vinte e três concelhos nunca mudaram 

-
gundo uma análise da Marktest, que indica 
também que o PS é o partido com mais 

A análise feita pela Marktest aos re-

concelhos nunca mudaram de cor política, 
quatro dos quais localizam-se no distrito de 
Évora, outros quatro no distrito de Setúbal, 
três no distrito de Portalegre, três no distrito 
de Lisboa e os restantes nove espalhados 
por outros distritos do país, entre os quais 
Coimbra.

Segundo a Marktest, o PS é o partido 

PCP-PEV (nove) e pelo PSD (quatro). 
Na análise, é ainda concluído que as 

mais baixo, tendo 119 concelhos mudado de 

mais elevado: apenas 49 concelhos atribuí-
ram a vitória a um partido diferente daquele 
que já estava no poder.

Na análise nacional aos resultados de 

tendo sido o partido vencedor em todas as 

quais o PSD saiu vencedor.

Já só restam 23 concelhos
sempre com PS, PSD, CDU

Deputada do PS elei-
ta pelo círculo de Coimbra 

últimas legislativas, a actual 
ministra da Saúde, Marta 
Temido, revelou que é mili-
tante do Partido Socialista “há 
muito pouco tempo”.

Marta Temido, que em 
Coimbra foi administradora 
hospitalar, nomeadamente no 

Congresso do PS, realizado 
no passado fim-de-semana 
em Portimão, que decidiu ser 
militante por ter iniciado com 
António Costa a sua activida-
de política que, apontou, “está 
cheio de vontade de continuar 
a trabalhar”.

Questionada sobre as 

-
-se militante socialista, Marta 
Temido respondeu que há já 
vários anos que é “aquilo que 
se chama uma ‘companheira 
de caminho’ do PS, concre-
tamente de António Costa”. 
“Foi com o apoio a António 
Costa que comecei a ter uma 
actividade política mais clara 
e, portanto, era um aspecto 

daquilo que são as coisas em 
que acredito”, sustentou. 

Sobre a sucessão de An-
tónio Costa como secretário-
-geral do partido, tema que 
dominou as primeiras horas 
do Congresso, Marta Temido 

cargo e declarou que António 

Costa “está cheio de vontade 
de continuar a trabalhar”.

“António Costa está cheio 
de vontade de continuar a tra-
balhar e de pôr muitos outros 
a trabalhar, e isso é que é o 
importante”, vincou, acres-
centando que os militantes 
estavam em Portimão “para 
discutir o futuro do PS, para 
discutir o projecto que está em 
cima da mesa”.

Coimbra nos órgãos 
nacionais do PS

Congresso Nacional a sua 
nova Comissão Nacional, 

-
tido entre Congressos.

Para este órgão foram 
eleitos um conjunto de 
militantes da Concelhia 
de Coimbra do PS, como 
efectivos: Alexandre Boga-
lho, Álvaro Beleza, Carlos 
Cidade, Carlos Silva, Cris-
tina Martins, Daniel Antão, 
Elísio Estanque, Luís Ma-
rinho, Manuel Machado e 
Rosa Isabel Cruz

Também foram elei-
tos, mas como suplentes, 
Alda Salgado, Filipa No-
bre, Gabriela Amaro, João 
Pereira, José Silva, Marcos 
Júlio, Maria Justina Calixto, 
Mário Ruivo, Olga Moura, 
Raquel Santos, Rosa Reis 
Marques e Tiago Estêvão 
Martins.

Deputada eleita pelo círculo de Coimbra

Ministra Marta Temido torna-se militante do PS

Marta Temido teve os aplausos de António 
Costa e do Congresso do PS
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Após os ataques des-
feridos à candidatura de 
Pedro Santana Lopes, o PSD 
voltou-se agora para Carlos 
Monteiro, o actual presidente 
da Câmara da Figueira da 
Foz e que se candidata pelo 
PS. Entretanto o cabeça de 
lista à Assembleia Municipal, 
pelo movimento “Figueira 
A Primeira” está envolto 
em polémica e o Chega faz 
tudo para reverter a decisão 
de rejeição da candidatura 
autárquica no concelho.

A Comissão Nacional 
de Eleições (CNE) ordenou 
ao presidente da Câmara da 
Figueira da Foz e recandidato 
socialista, Carlos Monteiro, 
a remoção de cartazes e 
conteúdos considerados de 
publicidade institucional, que 
constam em diferentes meios 
do Município.

A decisão da CNE, a que 
a agência Lusa teve acesso, 
dava o prazo de 48 horas 
ao autarca para proceder à 
remoção de todos os con-
teúdos de publicidade ins-
titucional que constam dos 
suportes referidos. A delibe-
ração surge na sequência de 
uma queixa apresentada pelo 
PSD da Figueira da Foz, cuja 
candidatura é liderada por 
Pedro Machado.

Carlos Monteiro infor-
mou que tinha recorrido da 
decisão e que aguarda agora 
o desfecho do processo. A 
queixa dos sociais-democra-
tas diz respeito a diferentes 
suportes comunicacionais, 
designadamente na página 

bem como numa espécie de 
“canal de televisão” no Face-
book, denominado “Figueira 
Play”, onde são publicados 
vários conteúdos alegada-
mente promocionais.

Os queixosos apontam 
em concreto as publicações 
no ‘site’ da autarquia sobre 
os passeios de balão de ar 
quente ou a animação nas 
praias, bem como a publica-

-
-

nunciar, Carlos Monteiro 
rejeitou as acusações e disse 
que não foi violado qualquer 
preceito ou diploma legal.

O autarca e recandi-
dato socialista alega que a 
divulgação da informação 
de actividades sazonais é 
relevante para os munícipes 
e para todos aqueles que vi-
sitam o concelho e que não 

com a actividade propagan-
dística”.

A deliberação da CNE 
refere ainda que a infor-
mação de Carlos Monteiro 
alega que a rubrica “Figueira 
Play” resulta da estratégia de 
comunicação do Município, 
que consubstancia “um 
projecto de comunicação de 
continuidade (…), visando 
dar a conhecer o vasto teci-
do associativo, quer na área 
cultural, quer desportiva”.

Segundo defendeu na 
resposta, os “conteúdos 
divulgados têm carácter 
claramente institucional e 
pretendem demonstrar as 
mais-valias do concelho, nas 
suas mais variadas verten-
tes” e não havendo nesses 
“conteúdos qualquer inten-
ção de promover a imagem, 
iniciativas ou actividades 
do Município com carácter 
propagandístico”.

Candidato de Santana
acusado de furto

A candidatura de Pedro 
Santana Lopes, “Figueira 
A Primeira”, voltou a estar 
envolta em polémica, com o 
jornal “Público” a noticiar, 
esta segunda-feira, que o 
candidato a presidente da 
Assembleia Municipal está 

facto também referido a se-
guir pelo “Expresso”.

O empresário Paulo 
Mariano, que é candidato à 
presidência da Assembleia 
Municipal da Figueira da Foz 
pelo movimento “Figueira A 
Primeira” - liderado por Pe-
dro Santana Lopes – foi acu-
sado pelo Ministério Público 

segundo o “Público”, a acu-
sação ocorreu em Fevereiro 
de 2021.

Paulo Mariano ter-se-á 
apropriado do recheio de 
um edifício que comprou, 

encontrava arrendado por 
uma empresa de plásticos. 

-

zembro, a acusação alega que 
Paulo Mariano terá ligado 
ao gerente da Galativontade 
explicando que “a escritura 
de compra do edifício tinha 
sido realizada livre de pesso-
as e bens” e que a empresa 
deveria “disponibilizar ime-
diatamente o espaço”.

-
talogada no despacho, há 
paletes, caixas, maquinaria 
e ferramentas diversas, si-
los, estantes, moldes. A 
Galativontade apresentou 
queixa de Paulo Mariano 
ao Ministério Público, mas 
também dos seguranças que 
levaram a cabo a tarefa. O 
MP considera que, ao dar 
instruções para a retirada e 
transporte dos bens, o argui-
do “actuou com o propósito 
concretizado de se apropriar 
dos referidos bens”.

Contactado pelo jornal, 
Pedro Santana Lopes alegou 
não saber do assunto e, 
depois de recusar comen-
tar caso, diz que “terá de 
analisar” os contornos da 
situação.

Comércio e Turismo

Já o candidato do PSD 
à presidência da Câmara da 
Figueira da Foz, Pedro Ma-
chado, anunciou a criação 
de um programa/projecto 
para ajudar o pequeno co-
mércio e o turismo, para 
“fazer face a este período 
crítico que estão a passar”.

“Desenvolvemos um 
programa de recuperação 
para o comércio local e 
turismo para que nos pró-
ximos dois anos sejamos 
capazes de injectar tesou-
raria, para que os nossos 
comércios se possam aguen-
tar num período tão crítico 
como este que estamos a 
viver”, disse Pedro Machado 
durante a sessão pública de 
apresentação da candidatura 
à Junta de Freguesia de Bu-
arcos e São Julião.

Na sessão, Pedro Macha-
do lembrou o papel de pro-
ximidade que as Juntas têm 
com os cidadãos, ao nível do 
desenvolvimento, do atendi-
mento, e do aconselhamento. 
O candidato da “Figueira do 
Futuro” quer “reforçar o pa-
pel do presidente de Junta, da 
sua equipa, reforçar os meios 

de forma mais célere e mais 

concretos dos seus cidadãos, 
dos seus territórios”.

“Estaremos atentos à 
dignidade encoberta e en-
vergonhada, que clama so-
lidariedade de quem, por 
exemplo, sente vergonha de 
ter de preencher um papel 
para tomar banho num bal-
neário público”, destacou 
Carlos Moço, cabeça de lista 
da “Figueira do Futuro” 
(PSD) à Junta de Freguesia de 
Buarcos e São Julião, durante 
a sessão de apresentação da 
sua candidatura.

Carlos Moço defende 
que a “acção de uma Junta 
de Freguesia é feita todos os 
dias do ano e com todos os 
cidadãos”, característica esta 
que “está assim representada 
na sua equipa, uma equipa 
composta por diversas pes-

-
sional e jovens que garantem 
o futuro da causa pública e da 
Figueira do Futuro”.

Chega recorre

Entretanto, o Chega re-
correu para o Tribunal Cons-
titucional depois de ter visto 
ser rejeitada a candidatura 
encabeçada por João Paulo 
Domingues à Câmara da 
Figueira da Foz.

O Tribunal da Figueira 
da Foz rejeitou a candidatu-
ra de João Paulo Domingues 
à Câmara por irregularida-
des no processo, segundo 
o despacho, com o Chega a 
reclamar da decisão no dia 
16 de Agosto, mas o Tribu-
nal manteve a decisão.

Na Figueira da Foz 
estão no terreno as can-
didaturas de Rui Curado 
Silva (BE), Pedro Machado 
(PSD), Miguel Mattos Cha-
ves (CDS-PP), Pedro Santa-
na Lopes (independente) e 
Carlos Monteiro (PS), actual 
presidente da autarquia.

O Executivo munici-
pal da Figueira da Foz é 
liderado pelo PS, com seis 
mandatos, contra três do 
PSD, sendo que o partido 

a dois dos seus vereadores.

Eleições autárquicas na Figueira da Foz continuam “quentes”

PSD queixa-se agora de Carlos Monteiro
e Santana Lopes tem candidato polémico

A luta pela presidência da Câmara da Figueira 
da Foz está bem acessa entre Carlos Monteiro, 

Pedro Machado e Santana Lopes

O Partido Socialista inau-
gurou a sua sede da campanha 
“Todos Pela Lousã”, para as 
eleições autárquicas de 26 de 
Setembro. O espaço, situado 
na Av. Dr. José Maria Cardoso, 
tem como objectivo ser um 
ponto de encontro, partilha de 
opiniões e local de trabalho da 
candidatura socialista.

Ana Ferreira, cabeça-de-
-lista à Assembleia Municipal 
da Lousã, destacou Luís An-
tunes como “a melhor escolha 
para continuar a dirigir o desti-

a nossa Lousã. A candidata 
agradeceu a “todos os que 
aceitaram integrar as listas do 
Partido Socialista e especial aos 
que a acompanham na lista da 
Assembleia Municipal”.

Para o candidato e actual 
presidente de Câmara Muni-
cipal Luís Antunes, a “mobi-
lização registada, bem como 
o apoio e entusiamo que tem 
recebido dos lousanenses no 
dia-a-dia, são o comprova-

tivo de que os lousanenses 
acreditam no projexto do PS 
para a Lousã, reconhecem o 
relevante trabalho realizado 
e querem renovar o compro-
misso com o PS”.

Anunciando que a can-
didatura irá “brevemente 
apresentar aos lousanenses o 
seu Compromisso Eleitoral, 
para o qual têm chegado - e 
continuam a chegar - muitos 
contributos reveladores do 
interesse dos lousanenses”, 
Luís Antunes relembrou 
“o empenho que tem sido 
dispensado ao acompanha-
mento da implementação do 
MetroBus, obra concreta que 
está no terreno, bem como à 
luta pela criação de uma al-
ternativa à Estrada da Beira”. 
“Estes são projectos pelos 
quais temos lutado - e muito 
- e que não se conseguem 
com anúncios ou varinhas 
mágicas: só com trabalho, 
dedicação e competência” - 
considerou.

A candidatura autárquica 
do PS em Penacova, liderada 
por Pedro Coimbra, fez a 
apresentação dos seus candi-
datos no sábado, no Parque 
Municipal do Ténis, em Pe-
nacova.

Ana Abrunhosa, ministra 
da Coesão Territorial, econo-
mista e professora universitá-
ria, foi uma das pessoas convi-
dadas, e que marcou presença, 
intervindo na iniciativa.

O PS concorre para 
manter o Município que re-
conquistou há 12 anos pela 
mão de Humberto Oliveira 
que, desta feita, por limitação 
de mandatos, é candidato 
a presidente da Assembleia 
Municipal.

Para liderar a autarquia 
penacovense, esta candida-
tura apresentou o deputado 
Pedro Coimbra, com o PS 

terra, actualmente presidente 
da Assembleia Municipal de 
Penacova, foi presidente da 
empresa Águas de Coimbra, 
vice-presidente da Comissão 
de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Centro, 

-
gurança Social em Coimbra, 
entre outras várias funções”. É 
licenciado em Engenharia Ci-
vil pela Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra e tem um MBA 
pela Faculdade de Economia 
da Universidade de Coimbra.

A candidatura do Partido 
Socialista à Câmara de Canta-
nhede, liderada pela deputada 
na Assembleia da República 
Cristina de Jesus, inaugurou 
a sede de campanha.

-
zada no Centro Comercial 
Marialva (edifício onde se 
localiza a Repartição das 
Finanças em Cantanhede) 
e a inauguração cumpriu 
com todas as imposições 
sanitárias, devido ao contexto 
pandémico, contando com a 
presença de personalidades e 
dirigentes locais do PS e com 
outros convidados.

Para além da candidata 
socialista à Câmara de Can-

tanhede, Cristina de Jesus, 
e da candidata à Assembleia 
Municipal, Áurea Andrade, 
assim como dos candidatas à 
vereação à AM, esta iniciativa 
contou com a presença de 
Nuno Moita, presidente da 
Federação do PS, e com José 
Luís Carneiro, secretário-
-geral adjunto do PS.

A Câmara Municipal é 
actualmente presidida por 
Helena Teodósio (PSD), que 
se candidata a um segun-
do mandato. São também 
candidatos à liderança do 
Município de Cantanhede 
João Laranjeiro (CDU), Eli-
seu Neves (Chega) e Daniel 
Neves Costa (BE).

PS com campanha
“Todos Pela Lousã”

PS apresenta candidatos
autárquicos de Penacova

PS em Cantanhede
abriu sede de campanha
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A variante Delta foi responsável por 100% das infecções pelo vírus SARS-CoV-2 em todas as regiões do país na semana que terminou em 15 de Agosto.

O candidato da Inicia-
tiva Liberal (IL) à Câmara 
de Coimbra, Tiago Mei-
reles Ribeiro, prometeu 
na apresentação da sua 
candidatura, um plano “de 
transformação sustentá-
vel” do concelho, que está 
aquém das potencialidades 
“de quem o habita”.

Numa sessão ao ar 
livre, segunda-feira, no 
iParque, em Antanhol, que 
contou com a presença do 
líder do partido, João Co-
trim Figueiredo, o candida-
to de 30 anos salientou que 
é “com surpresa” que vê 
um concelho “aquém das 
potencialidades de quem o 
habita”, factor de “optimis-
mo pelo enorme potencial 
para um desbloqueio eco-
nómico e de qualidade de 
vida para todos”.

“É tempo de devolver 

Coimbra à posição que lhe 
cabe de cidade referência, 
de líder regional, de cidade 
atractiva para o investi-
mento externo, amiga do 
ambiente e, sobretudo, de 
cidade acolhedora para 
jovens”, referiu o cabeça 
de lista da IL, director de 
marketing natural de Peso 
da Régua e residente em 
Coimbra há quatro anos, 
depois de uma passagem 
por Londres.

Com o slogan ‘Eu es-
colho Coimbra!’, Tiago 
Meireles Ribeiro imagi-
na um concelho em que 
“construir habitação pró-
pria ou abrir um negócio 
não podem ser as maiores 
lutas de uma vida, mas sim 
momentos de felicidade e 
realização pessoal profun-
das”.

A Câmara não pode ser 

um “obstáculo difícil de 
transpor, mas sim um par-
ceiro facilitador dos nossos 
sonhos e de projectos de 
vida”, frisou o liberal, con-
siderando que, “numa era 
de acelerada digitalização, 

não há desculpas para não 
dar acesso a estimativas de 
custos, de licenciamento, e 
respostas rápidas, coeren-
tes, numa governação local 

incentive ao investimento”.

“Olhem em volta: o 
iParque, uma fachada vis-
tosa, fruto de um investi-
mento de milhões, acolhe 
apenas o vazio: não há 
empresas, não há investi-
mento, não há criação de 
emprego”, observou Tiago 
Meireles Ribeiro, questio-
nando a lógica de ter “boas 
infraestruturas e pessoas 
fantásticas quando as bar-
reiras burocráticas e falta de 
transparência bloqueiam o 
investimento”.

Salientando que os 
“factos demonstram que 
a política de atracção do 
investimento” que tem 
sido seguida “está errada”, 
o cabeça de lista à Câmara 
de Coimbra quer contribuir 
para inverter essa tendên-
cia, mas advertiu que “isso 
não acontece de um dia 
para o outro e demora 

anos”.
O candidato liberal 

promete uma Coimbra 
“em que a emigração para 
outras cidades nacionais ou 
internacionais não seja uma 
necessidade, mas apenas 
mais uma escolha”. 

Na sua intervenção, o 
líder nacional do IL, João 
Cotrim Figueiredo, disse 
que “talvez haja poucas ci-
dades importantes em Por-
tugal que precisem tanto 
de uma mudança, de uma 
lufada de ar fresco, mais do 
que Coimbra”.

“É inacreditável o que 
se tem sentido e visto e 
se consegue analisar em 
Coimbra: a diferença entre 
o potencial e a realidade”, 
realçou João Cotrim Figuei-
redo, aludindo a 45 anos de 
governação “socialista de 
várias cores”.

Apresentada candidatura à Câmara

Iniciativa Liberal quer puxar por potencial de Coimbra

Tiago Meireles Ribeiro diz que a Câmara tem 
de ser um “parceiro facilitador dos sonhos e 

de projectos de vida”

A Câmara de Coimbra 
não devia ter apagado um 
mural da CDU naquela ci-
dade, anunciou a coligação, 
sustentada por uma delibe-
ração da Comissão Nacio-
nal de Eleições (CNE).

A CDU refere que os 
serviços municipais apa-
garam um mural que tinha 
sido pintado no dia 10 de 
Julho, junto à entrada dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, sobre a reversão da 
fusão do Centro Hospitalar 
e Universitário de Coimbra 
(CHUC) e a construção da 
nova Maternidade no Hos-
pital dos Covões. 

“A propaganda encon-
tra-se particularmente pro-
tegida em período eleito-
ral, pelo que a prática dos 
factos denunciados pode 
consubstanciar o crime de 
dano em material de pro-
paganda, previsto e punido 
pelo artigo 175.º da Lei 
Eleitoral dos Órgãos das 
Autarquias Locais”, refere 
aquela estrutura partidária, 
citando a deliberação.

A Câmara de Coimbra 
tem de colocar os seus 
meios à disposição da CDU 
para refazer o mural que 
foi apagado, caso tal venha 
a ser requerido pela candi-
datura comunista.

“As proibições à liber-
dade de propaganda devem 

ser interpretadas de forma 
estrita e não restritiva para 
os direitos, liberdades e 
garantias. Assim, não se 
incluindo em qualquer das 
proibições previstas na lei, 
não poderia a autarquia ter 
ordenado a destruição do 
mural de propaganda”, lê-
-se no texto.

Em declarações à agên-
cia Lusa, fonte da âara disse 
que vai ser pedido à CNE 
a apreciação da respos-
ta do executivo “enviada 
dentro do prazo, mas que, 
certamente por lapso, terá 
escapado aquele organis-

hoje diz não ter recebido 
resposta.

“A Câmara recebeu a 
27 de Julho uma notifi-
cação para se pronunciar 
sobre uma queixa e a 29, 
no último dia do prazo, res-
pondeu, por ‘email’ e ofício, 
com toda a documentação 
tida por relevante”, esclare-
ce a fonte.

recebida, é referido que a 
Câmara não apresentou 
resposta, o que, não sendo 
verdade, vai motivar um 
pedido de apreciação da 
resposta e documentação 
enviada, que, por lapso, e 
face ao trabalho nesta altu-
ra, não terá sido analisada”, 
acrescentou.

Pintura sobre fusão do CHUC e Maternidade

CNE diz que Câmara 
de Coimbra não devia 

ter apagado mural 
da CDU

O presidente da Câmara 
de Coimbra, Manuel Ma-
chado, que se recandidata 
a um último mandado, foi 

no Congresso do PS que 
decorreu em Portimão. Já 
em Faro esteve o candidato 
da coligação “Juntos Somos 
Coimbra”, José Manuel Silva, 
no Fórum Nacional Autár-
quico do PSD.

Se para o PS é impor-
tante manter a governação 
na Câmara de Coimbra e na 
União de Freguesia de São 
Martinho do Bispo e Ribeira 
de Frades, cujos presidentes 
lideram a Associação Nacio-
nal de Municípios (Manuel 
Machado) e a Associação 
Nacional de Freguesias (Jor-
ge Veloso), já o presidente 
nacional do PSD, Rui Rio, 
aposta em que a coligação 
encabeçada por José Manuel 
Silva triunfe.

No Congresso do PS, 
Manuel Machado defendeu 
a regionalização como con-
dição para a boa execução 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência. “Um PRR bem-
-sucedido é um PRR execu-

-
tando que “esta nova fase da 
governação do país precisa, 
uma vez mais, das autarquias 
e precisa da regionalização”.

Regionalização apontada 

como necessária à boa execu-
ção do PRR. Manuel Macha-
do, presidente da CM Coim-
bra e da ANMP, encorajou 
autarcas e candidatos do PS 
para as eleições autárquicas 
e deu o seu exemplo em 
Coimbra: “Garanto-vos que 
me apresento com a mesma 
vontade, a mesma energia 

anos!” - concluiu, defenden-
do que o PS é o partido que 
oferece soluções credíveis 
para o futuro das autarquias 
locais, “livre da captura dos 
populismos”.

Com a descentralização 
em curso e em velocidade de 
cruzeiro, Manuel Machado 
defendeu olhar de frente 
– sem atavismos e com con-

“Essa etapa é a regionali-

que integrou a Comissão de 
Honra do Congresso. 

O candidato do PS a 
Coimbra concluiu a sua in-
tervenção afirmando que 
as terras e o país precisam 
dos autarcas socialistas para 
a próxima fase que vai exigir 
muito trabalho, muito inves-
timento e muita inovação. “O 
PS é o único partido político 
que oferece uma solução 
credível, válida e séria para 
o futuro de Portugal, seja no 

Governo, seja nas autarquias 
locais, livre da captura dos 

-
nuel Machado.

Grande evento

Já quanto à coligação 
“Juntos Somos Coimbra”, 
que reúne sete partidos, esta 
anuncia para o próximo sá-

da Canção, a apresentação 
de todos os candidatos à Câ-
mara, Assembleia Municipal 
e às Assembleias de todas 
as Freguesias. “Este será o 
maior evento pré-eleitoral 
da coligação ‘Juntos Somos 

Coimbra quer ser um pólo de 
cultura e desenvolvimento”, 
refere-se.

Uma das acções rea-
lizadas pela coligação foi 
a visita à Mata Nacional 
de Vale de Canas, zona 
onde mora o presidente 
da Câmara, Manuel Ma-
chado. com o objectivo de 
perceber o actual estado 
daquele espaço, bem como 
as potencialidades.

“Placas informativas 
completamente degradadas, 
um jardim de ervas aromáti-
cas quase inexistente, circui-
tos desportivos totalmente 
degradados, falta de manu-
tenção e de limpeza” foram 

as principais evidências en-
contradas pela coligação e 
que, segundo esta, “denotam 
que a Mata Nacional de 
Vale de Canas está em claro 
abandono”.

“Apesar de estar sob 
responsabilidade do ICNF, 
José Manuel Silva sublinhou 
que é obrigação da Câmara 
Municipal de Coimbra usar 
o seu poder para pressionar 
as instituições competentes 

cidade, potenciando o usu-
fruto dos munícipes”, refere 
a coligação. 

Segundo o relato desta 
candidatura aos órgãos au-
tárquicos de Coimbra. “a 
comitiva teve ainda a opor-
tunidade de descer à parte 
inferior da Mata, onde se 
encontra a árvore mais alta da 
Europa. Com 75 metros de 
altura e cerca de 5,7 metros 
de diâmetro é bem visível 
o eucalipto mais famoso de 
Vale de Canas”.

“Com todos estes facto-
res distintivos, a que se acres-
centa o facto de nos anos 70 a 
Mata já ter acolhido um mini 
Jardim Zoológico ou ainda, 
anos mais tarde, um Centro 
de Recuperação de Aves, a 
Mata deve ser explorada e 
dinamizada, não podendo 
continuar ao abandono”, 
refere a coligação.

Manuel Machado e José Manuel Silva em iniciativas partidárias

PS e PSD até no Algarve
realçam importância

das eleições em Coimbra



Manuel Machado – Teve neste Congresso do Partido 
Socialista mais visibilidade do que noutros anteriores. Sinal, 
para seu bem ou seu mal, de maior proximidade com as estru-
turas superiores do partido, com as quais nem sempre andou 
de braço dado e cujos ditames de superioridade lisboeta nem 
sempre digeriu bem, alguns das quais ainda engole a contra-
gosto. Neste último Congresso voltou à carga com a defesa da 
regionalização, estratégia que considera decisiva para o desen-
volvimento harmonioso do país e salvaguarda dos interesses e 
necessidades da zona a interior. Tem sido Manuel Machado dos 
autarcas e políticos portugueses que mais batalha em favor da 
regionalização e não perde oportunidade de se fazer ouvir neste 
assunto, causando azia a muitos dos seus dirigentes partidários 

uma das prioridades que o “Campeão das Províncias” sempre 
defendeu desde as origens, ainda as guerras liberais delapidavam 
os recursos do país, pelas mãos e armas dos dois irmãos desa-
vindos. Trata-se de uma causa que consideramos decisiva para a 
defesa harmónica dos interesses do país e da resposta adequada 
à necessidades prementes de algum do seu povo. Daí que não 
regateemos o nosso aplauso a todos aqueles que, conhecendo 
o país por dentro, façam da regionalização também a sua luta. 

 Rui Rio – 

como sabe que o PSD anda longe do tempo das favas contadas. 
Dele, de Rui Rio, transparece bastas vezes a ideia de que tem 

interesses ocultos que se passeiam pela vida económica e política 

dadas com o desenraizamento que tem pelo exercício do poder a 

eleitorais. Hoje essas coisas cheiram-se à distância. Mas sejam 
quais forem os resultados, Rio deve assumir e deixar claro que 
o PSD, com ele ou sem ele, é determinante para a estabilidade 
democrática de Portugal, no respeito e cultivo pelos valores da 
democracia ocidental, aquela onde a natureza humana mais vezes 
se encontra com as suas próprias origens. Se Rio for capaz de 
devolver o PSD à dimensão de que o país precisa, no poder ou 

necessário, a mala também se faz num instante.

António Costa – -

em que assentou toda a sua carreira política, reconhecidamente 

que faz com que Costa facilmente convença o país que vai fazer 

nada fez, mas o país não só acreditou antes que ía fazer como 
agora está convencido que fez mesmo, sem ter feito. Neste 
estado letárgico os Congressos socialistas são uma paz de alma, 

discussão à volta da sua própria sucessão à frente do partido é 
de mestre: apoiando ora um ora outro dos putativos sucessores, 
a cada um parece ter convencido ser ele o escolhido. Para que 

assunto, sentou os quatro à mesma mesa e assunto arrumado. 

foi metida a esse barulho sem ter nada a ver com isso. Mérito a 
quem o tem e, nesta forma de fazer política que o país aplaude, 

outros.

Isabel Craveiro – 
Directora, a vasta programação do Teatrão para os próximos 
meses. Por apressada que seja uma vista de olhos por essa mes-
ma programação, facilmente nos apercebemos da densidade 
de trabalho com que esta estrutura artística pode contar para 
os próximos tempos, aliada a uma previsível qualidade que aqui 
queremos assinalar e destacar. Mas não é de agora que o Teatrão 
preenche uma parte importante e decisiva das necessidades 
artísticas de Coimbra, nomeadamente na área do teatro que 
tão pouco apoiado é neste país. Desde há vários anos que o 
Teatrão se assumiu como uma das maiores estruturas do país 
neste domínio e daí que nunca seja de mais sensibilizar Coimbra 
e a região para esta realidade, até recordando que uma sala de 
espectáculos sem público é cerveja sem gás. Felizmente que 
isso não tem acontecido, mas está ali uma óptima oportunidade 

espaços livres não tivermos, a cultura merece o nosso abraço 
com regularidade.
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Paulo Barreto
Coimbra, assume agora o comando da equipa feminina da 

Paulo Barreto levou por duas vezes a equipa sénior masculina 

Martim Machado –

Ana Queiroz e Joana Rodrigues –
-

Andy Scotch -
da Mealhada, está nomeado na categoria de melhor música de 

-

gala que, devido à pandemia, decorrerá online.

José Fonte –

-
cumentário reúne histórias e testemunhos emotivos de quem 
vive e sente o quotidiano do território penacovense, local onde 
nasceu, cresceu e iniciou o seu percurso enquanto artista. 

Manuel Pureza – É o realizador, natural de Coimbra, que 

apresenta-se como sátira às novelas portuguesas. Manuel Pu-
reza estudou cinema e sempre teve o sonho de ser realizador. 

é o centro das oportunidades na área, tem Coimbra sempre no 

Gabriela Sousa e Leonor Pinto – -
ço de Oncologia Médica
de Coimbra e a médica oncologista do CHUC participaram 

pretende explicar as várias etapas da doença oncológica e des-

e doentes de todo o país. 

Telmo Pinão – O ciclista natural de Coimbra presente nos 

individual C e conquistou o oitavo lugar na competição. 

Diogo Direito Fagundes – -

Carlos Santos – -
nistração do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra 

minutos de evolução, a uma angioplastia primária. O médico 

mas estável. 

vez que a Selecção Nacional participou numa corrida do circuito 
mundial de estrada para juniores femininas.

Ana Filomena Amaral – O romance “Desertos”, terceiro 
da trilogia “Mãe Nossa” da autora, vai ser lançado, no sábado, 

Diogo Ventura – 

ritmo para aquele que é o momento maior da temporada.

Sandro Gomes – É o novo treinador da equipa sénior 

ocorrida recentemente que distingue e premeia as melhores 
cervejas e nível internacional, a Praxis, de Coimbra, ganhou 
vários prémios em diferentes categorias. Sabemos, e todos 
disso nos temos apercebido, que a cerveja Praxis tem vindo 
a conquistar um espaço muito próprio entre as diferentes 
marcas de cerveja portuguesas, ombreando com algumas 
marcas estrangeiras que nos levam dezenas e dezenas de anos 

qualidade no espaço mundial. Para uma terra como Coimbra, 
que em tempos não muito distantes teve marcas como a 
Topázio que foi durante anos uma parcela do seu orgulho de 
cidade, a Praxis tem vindo a ocupar esse espaço de mérito e 

o seu reconhecimento não devem calar – bem pelo contrário 
– o mérito de quem está por detrás e com cujo trabalho --- 
trabalho insano durante anos e anos seguidos –Coimbra tem 

empreendedor que criou essa grande estrutura empresarial que 

hoteleiras espalhadas por diversos locais de Coimbra e de que 
a Praxis -
co da Coimbra de hoje e de sempre desde há alguns séculos. 

Arnaldo Baptista

uma visão empresarial muito, muito acima do homem normal. 
Destemido, arrojado, altamente criativo, vai à luta onde sente que 
pode ter sucesso e, felizmente para si, para Coimbra e para o país, 

Coimbra alguns dos seus espaços e produtos que a distinguem 
e prestigiam. Para quem passa a vida a acusar Coimbra de ser 

vão respondendo à sua maneira.

Marcelo Rebelo de Sousa foi um dos clientes 
que Arnaldo Baptista recebeu na Praxis muito 

recentemente
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Com o levantamento de algumas restrições sanitárias na Alemanha, a maior economia da zona euro cresceu 1,6% no segundo trimestre em relação aos três primeiros meses do ano.

FACTO DA SEMANA
Alunos da ESEC estreiam 

“A Noite da Lua de Sangue”

-

-

Exposição “Ruralidades”
 termina a 5 de Setembro 

Casa da Esquina acolhe oficinas 
que dão visibilidade à mulher

Centro Cultural do IPC acolhe exposição 
fotográfica “Quimeras”

-
-

Museu Machado de Castro exibe concertos 
realizados no Centro Cultural de Belém

-

-

Minibasquete da Académica
 arranca com nova época

-

Muito gostam as candidaturas de puxar a brasa à sua sardinha

“Fora de Eixos” chega a Almalaguês, 
Cernache e Antanhol

-

André Gago inaugura 
ciclo de recitais “Coimbra C”

-

Se pudesse até o Cemitério da Conchada teria batido ontem 
palmas a Teresa Granado

-

-

-
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Mais de 16.600 pessoas com a vacinação completa contra a covid-19 foram infectadas pelo vírus SARS-CoV-2 deste Janeiro, o que representa 0,3% do total de vacinados. 

SAÚDE

PATRÍCIA TEIXEIRA

Aparentemente au-
sente, o Observatório de 
Saúde António Arnaut 
(OSAA), apresentado em 
Janeiro de 2019, não está 
adormecido e continua a 
trabalhar para atingir os 
objectivos a que se propôs 
aquando da sua criação. 

Américo Figueiredo é o 
coordenador do Observa-
tório que visa homenagear 
o fundador do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) 
e, em conversa com o 
“Campeão das Províncias”, 

disse que o OSAA “não é 
propriamente uma coisa 
que ande continuamente 
na boca das pessoas, por-
que é um observatório 
cívico, não técnico” e que, 
por isso, tem outro tipo de 
objectivos. 

“Os membros têm di-
ferentes partidos, têm di-
ferentes áreas ideológicas 
e, de alguma forma, aquilo 
que os une é a defesa in-
transigente de um bem 
essencial (que é um legado 
e posto à nossa guarda e 
do povo português por 
António Arnaut)”, garantiu 
Américo Figueiredo. 

António Miguel Ar-
naut, neto de António 
Arnaut, realçou, há dois 
anos, este aspecto. “Quere-
mos chegar a um ponto em 
que o Serviço Nacional de 
Saúde não seja de Direita, 

nem de Esquerda, mas de 
todos”. 

O impacto
da pandemia

Inevitavelmente, a pan-

de prioridades para o Ob-
servatório. “Desde há ano 
e meio que estamos em 
plena era pandémica”, re-
feriu Américo Figueiredo, 
explicando que a pandemia 
sobrepôs-se a tudo. “Neste 
momento, as previsões e o 
aumento da capacidade do 
SNS para poder responder 

à pandemia são completa-
mente prioritárias. Só agora 
com algum alívio pandémi-
co é que podemos repensar 
e fazer algum trabalho de 
pensamento interno, no 
sentido do que o que é que 
nós pretendemos ou o que 
é que o país pretende do 
SNS”, sublinhou. 

Ainda assim, o Obser-
vatório participou activa-
mente na discussão da Lei 
de bases, que acabou por 
ser aprovada e teve a sua 
contribuição. “O OSAA 

esteve sempre presente 
apesar da aparente ausên-
cia, como podemos dizer 
de toda a gente que só 
tem pensado em o refor-
çar e não em o pensar, no 
sentido estratégico. Temos 
estado na frente de com-
bate, uns mais atrás outros 
mais à frente, outros de 
lado, outros a pensar. Não 
há propriamente, neste 
momento, estratégias de-

dizer, é preciso responder, 
é preciso vacinar, é preciso 
que os médicos de família 
estejam todos a vacinar 
(ou estejam uma boa parte 
deles) e a seguirem os do-
entes infectados, e os hos-
pitalares preparados para 
a resposta especializada, 
concluiu.”

Dois dos seus elemen-
tos estão na crista da onda: 
o Dr. Fernando Almei-
da, como presidente do 
Instituto Ricardo Jorge, 
e a Dra. Mariana Neto, 
como quadro superior do 
Instituto, têm feito “um 
trabalho excelente”, nas 
palavras do coordenador. 
Quer Américo Figuei-
redo, quer o Dr. Mário 
Jorge Neves, que é outro 
dos elementos do OSAA, 
publicam habitualmente 
no Público (mas também 
noutros jornais nacionais) 

alguns artigos de opinião, 
que tomam uma posição 
- quer relativamente à si-
tuação global do Serviço 
Nacional de Saúde, que é 
o caso do Dr. Mário Jorge, 
quer às questões, ou pelo 
menos algumas das ques-
tões, relacionadas com a 
pandemia, que é o caso do 
coordenador do OSAA. 
“Aí [no jornal Público] há 
um manancial de pontos 
de encontro de posições 
que são importantes como 
trabalho do grupo. Aliás, 
nós assinamo-las como 
membros do Observa-
tório”, afirmou Américo 
Figueiredo.

Para além de Américo 
Figueiredo e Mário Jorge 
Neves, fazem ainda parte 
do conselho de fundadores 
do OSAA, Álvaro Beleza, 
Eurico Castro Alves, Ci-
priano Justo, Carlos Mo-
reira, Joaquim Arenga, José 
Ribeiro Nunes, Manuel 
Falcão e Margarida Ivo.

O Observatório não 
tem sede física 

Não há um espaço fí-
sico para o Observatório. 
“O nosso espaço é o dos 
computadores, da trans-
missão e da conversa entre 
o grupo”, disse Américo 
Figueiredo, acrescentando 
que os membros continu-
am em conexão. 

Questionado sobre se 
um dia o Observatório 
poderia vir a ter um site 
ou um espaço na web, o 
coordenador do OSAA 
disse que isso é uma pos-
sibilidade tal como o seu 
alargamento a pessoas de 
fora da área da Saúde. 

Aparentemente adormecido, mantém intervenção cívica

O que é feito do Observatório
de Saúde António Arnaut?

Manuel Machado (presidente da Câmara de Coimbra), Américo Figueiredo (coordenador do 
Observatório), Mário Jorge Neves e António Miguel Arnaut (neto de António Arnaut) com os 

restantes membros fundadores, durante a apresentação do Observatório em 2019

Actualmente, o Observatório de Saúde António 
Arnaut é um observatório cívico, mas em 2019 
Américo Figueiredo, durante a apresentação re-
alizada no Convento de São Francisco, admitiu 
poder vir a tornar-se técnico, por haver “massa 

crítica” para isso. 

Acompanhar as políticas de saúde e ter inter-
venção sobre elas (embora que de uma forma 
não política, mas cívica), seguir os indicadores 

de políticas desta área e batalhar por uma 
maior participação cidadã nas tomadas de 

posição sobre política de saúde, informando 
(muito bem) os cidadãos para que depois pos-
sam fazer opções são alguns dos objectivos 

do Observatório.

Casos de cancro da mama em fase avançada 
aumentam devido à pandemia

Os hospitais portugueses receberam, em 2020, 
mais doentes com cancro de mama em fase avançada 
devido à pandemia da covid-19, referiu a vice-pre-
sidente da Associação de Investigação de Cuidados 
de Suporte em Oncologia, Ana Joaquim. De forma 
a alertar para esta situação, está a ser preparada uma 
campanha nacional de sensibilização sobre o cancro 
da mama metastático, a ser lançada em Outubro. A 
iniciativa, que consiste na gravação de 18 vídeos 
informativos, em que participam profissionais de 
saúde e doentes, pretende “explicar as várias etapas 
da doença oncológica e desmistificar a vivência com 
o cancro da mama”. A campanha de sensibilização da 
Associação inclui gravações em hospitais do Norte 
ao Sul do país, em diversos ambientes, como bloco 
operatório e gabinetes de consulta.

Utentes podem ser vacinados em qualquer
 centro do país na “Casa Aberta”

As pessoas que pretendam vacinar-se contra a 
covid-19 podem, desde a passada sexta-feira (27), 
fazê-lo em qualquer centro de vacinação de Portu-
gal continental à sua escolha, “bastando para isso 
recorrer ao sistema de senha digital da modalidade 
‘Casa Aberta’”, disse a task-force responsável pelo 
processo de vacinação. Para além disto, passa também 
a ser possível escolher o centro de vacinação para a 
toma da segunda dose da vacina contra a covid-19, 
mas essa opção tem de ser feita logo no dia em que 
receber a primeira dose da vacina.

OMS diz que é tecnicamente errado 
dar doses adicionais de vacinas

A Organização Mundial da Saúde (OMS) defen-
deu ser tecnicamente errado dar doses adicionais de 
vacinas contra a covid-19 quando uma grande parte 
da população mundial continua por imunizar, pro-
piciando a circulação e mutação do coronavírus. “A 
administração de doses de reforço não nos ajudará 
a recuperar da pandemia”, disse Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, director-geral da OMS, pedindo uma 
moratória temporária sobre as doses adicionais para 
que os países mais pobres consigam vacinar a sua 
população. O dirigente da OMS relembrou que ainda 
não há “dados conclusivos” sobre os “benefícios e 
segurança” da toma de doses adicionais de vacinas 
contra a covid-19.

Médicos de saúde pública defendem terceira 
dose em idosos com vacina da gripe 

Os idosos, um dos grupos com elevada incidência 
de infecções, devem receber a terceira dose contra a 
covid-19 em Outubro e Novembro, em simultâneo 
com a vacina da gripe, defendeu a Associação Na-
cional de Médicos de Saúde Pública (ANMSP). “O 
Serviço Nacional de Saúde (SNS) está preparado 
para vacinar os mais vulneráveis para a gripe todos 
os anos. Se temos essa possibilidade, é adicionar na 
mesma altura a vacinação da covid-19. Aproveitando 
esta oportunidade, protegemos de duas doenças e 
isso é algo que é fundamental que a Direcção-Geral 
da Saúde e o SNS organizem para que, no Inverno, 
não haja este problema”, disse à Lusa o presidente 
em exercício da ANMSP.

Testes rápidos de antigénio vão continuar a ser 
comparticipados em Setembro

O regime excepcional e temporário de compar-
ticipação dos testes rápidos de antigénio (TRAg) de 
uso profissional para diagnóstico do vírus SARS-
-CoV-2 vai ser renovado para o mês de Setembro, 
confirmou o Ministério da Saúde. A comparticipação 
dos testes rápidos foi implementada pelo governo no 
âmbito do reforço da política de testagem e como 
medida de apoio no combate à pandemia de covid-19, 
em paralelo com o progresso efectuado no processo 
de vacinação.
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Entramos no mês de Se-
tembro e com ele vem o espe-
rado, para muitos, regresso às 
aulas. É tempo de deixarmos 
os dias longos de Verão com 
jantares entre amigos e família 
e os dias de praia até ao cair do 
sol. Voltamos agora a ligar os 
despertadores e já com bate-
rias carregadas regressamos 
à rotina.  

Para algumas crianças e 
jovens, Setembro representa o 
início de mais um ano lectivo 
recheado de expectativa, de 
vontade de rever os colegas 
e de contar as aventuras de 
Verão. Vive-se o entusiasmo 
por ir à descoberta de novas 
disciplinas, novas matérias, ou 
de ir para uma nova turma e 
conhecer novos colegas. 

Para outras, o momento 
pode ser vivido com alguma 
inquietação, própria do habi-
tual processo de adaptação, 
que acontece em especial 
na mudança de escola ou de 
nível de ensino.

Calendário Escolar 

O cheiro a cadernos e 
livros novos, o estojo com 

novos lápis e canetas, a 
mochila por estrear e uma 
nova agenda com datas por 
preencher são características 
que marcam o retorno às es-
colas, sobretudo para quem 
gosta desta época.

O calendário do regres-
so às aulas está agendado 
para dar início às actividades 
educativas e lectivas, dos es-
tabelecimentos públicos da 
Educação pré-escolar e dos 

ensinos básico e secundário, 
entre o dia 14 e 17 de Setem-
bro. O primeiro período de-
corre até 17 de Dezembro, 
altura que interrompe para 
férias de Natal. A comuni-
dade escolar regressa já a 3 
de Janeiro de 2022 para o se-
gundo período e vai até 5 de 
Abril, com nova interrupção 
para as férias da Páscoa. 
O último período inicia-
-se a 19 de Abril e termina 

em várias datas, consoante 
os anos escolares. A 7 de 

dos exames. Uma semana 
mais tarde, a 15 de Junho, 

Já a Educação pré-escolar 

terminam a 30 de Junho. 
Este ano o regresso às 

aulas espera-se que seja mais 
tranquilo e mais seguro, uma 
vez que os jovens a partir 
dos 12 anos já começaram 
a ser vacinados contra a 
covid-19. No entanto, as 
regras sanitárias no âmbito 
da pandemia mantêm-se, 
como o uso de máscaras, 
pelo menos em locais fecha-
dos, bem como o distancia-
mento social, sempre que 
possível. Segundo decisão 
do Ministério da Educação, 
na sequência de um parecer 
da Direcção-Geral de Saúde 

-
clo e ensino secundário vão 
realizar rastreios à covid-19 
no início do ano e que vai 
abranger professores, fun-
cionários e alunos. 

Vão haver rastreios no início do ano lectivo 

É tempo de preparativos
para o regresso às aulas

Aulas começam entre 14 e 17 de Setembro e 
muitos jovens já terão a segunda dose 

da vacina

A companhia de Coim-
bra O Teatrão vai dinamizar 
um ciclo de programação 
dedicado a estruturas pro-

contando com quatro espec-

num procjeto que se estende 
até Abril.

O ciclo, intitulado “Do 
Centro”, projecto apoiado 
pelo Garantir Cultura, vai 

do ano espectáculos das 
estruturas Ritual de Do-
mingo, de Viseu, Compa-
nhia da Chanca, de Penela, 
d’Orpheu, de Águeda, e 
ACERT, de Tondela, anun-
ciou a companhia, na apre-
sentação da programação até 
Dezembro.

“O Teatrão tem a ambi-
ção de contribuir para uma 
rede de circulação de estru-
turas da região, que permita 

-
nais possam trabalhar em 
circuito, que as ponha em 
contacto com os públicos e 
que, no fundo, ajude a que a 
sua presença contribua para 

a dinâmica da programação 
das estruturas do Centro”, 
salientou a directora da com-
panhia sediada na Oficina 
Municipal do Teatro (OMT), 
Isabel Craveiro.

Segundo Isabel Cravei-
ro, o ciclo contempla tanto 
estruturas com um trabalho 
mais longo assim como gru-
pos mais recentes, mostran-
do também a diversidade das 
companhias que trabalham 
na região Centro.

O ciclo arranca com a 
Companhia da Chanca, que 
apresenta a 2 de Outubro a 
peça de teatro físico “Sítio”, 
seguindo-se “Canções Difí-
ceis Fáceis”, um espectáculo 
músico-teatral da associação 
d’Orpheu, a 5 de Outubro.

ao palco da OMT o Trigo 
Limpo Teatro ACERT, que 
também apresenta um es-
pectáculo músico-teatral, 
intitulado “CAR 12, A Gran-
de Viagem”, que conta com 
instrumentos construídos e 
inventados para essa criação 
artística.

A 13 de Novembro, será 
a vez de “Aleksei ou a Fé”, do 
grupo Ritual de Domingo, 
criado em Viseu no final 

último espectáculo da estru-
tura em torno da obra “Os 
Irmãos Karamázov”, do 
escritor russo Dostoiévski.

A programação d’O Te-
atrão até Dezembro arranca 
com o seminário da Rede 
Artéria “Estratégias para in-
ventar o futuro: o interior em 
análise no pós-pandemia”, 
no Auditório Municipal de 
Belmonte, entre 2 e 3 de 
Setembro.

Durante este semestre, 

as duas turmas de “A Meu 
Ver”, um projecto de três anos 
em que a companhia trabalha 
a prática teatral com pessoas 
cegas e de baixa visão.

Nesse contexto, a 25 de 
Setembro, O Teatrão organi-
za um seminário sobre acesso 
cultural e criação artística, no 
mesmo dia em que recebe a 
peça “Aldebarã”, da Terra 
Amarela, espectáculo que já 

vai contar com audiodescri-
ção e interpretação em língua 
gestual portuguesa.

Segundo Isabel Craveiro, 
o primeiro espectáculo que 
resulta das duas turmas do 
projecto deverá estrear-se 
em Março.

Já em Dezembro, a com-
panhia de Coimbra estreia 
a sua nova produção, inti-
tulada “Da Família”, que 
parte da obra homónima de 
Valério Romão, abordando 
as transformações actuais 
na estrutura e dinâmica das 
famílias, que vai contar com 
encenação de Marco Anto-
nio Rodrigues.

A OMT acolhe também 
“Verdi que te quero Verdi”, 
da Companhia de Teatro de 

Setembro, uma conversa do 
‹rapper› Emicida, que está 
em residência artística no 
Centro de Estudos Sociais, 
e os concertos de Omniae 
Large Ensemble, no âmbito 
do festival Jazz ao Centro, 
e o projecto Luta Livre, do 
músico Luís Varatojo.

Teatrão em Coimbra acolhe 
companhias da região Centro

O ciclo de concertos de 
jazz “Summertime”, que de-
correu no passado no Mos-
teiro de Santa Clara-a-Velha, 
em Coimbra, regressa após 
um interregno de dois anos, 
mas agora no Jardim Botâ-
nico. O evento vai decorrer 

com concertos novamente 
ao ar livre. 

Serão três os concertos 
propostos que evidenciam 
caminhos distintos do jazz, 
tendo como convidados 
grupos e músicos com re-
levância na cena jazz por-
tuguesa, “confirmando a 
vitalidade, a energia e o 
talento daqueles que falam 
jazz em Portugal”, referiu a 
organização.

A iniciar, no dia 4, actua 
o grupo Indra Trio, um gru-
po que procura o “encontro 
com a natureza e a ligação 

profunda dos sons e da sua 
não racionalidade”, com 
traços associados à música 
erudita e ao jazz europeu. 

Segue-se um concerto a 
solo do pianista João Paulo 
Esteves da Silva, “um im-
provisador nato”, que, para 
além de tocar a solo, tem 
“integrado inúmeras forma-

do jazz nacional”.
O  c i c l o  t e r m i n a 

com Jogo de Damas, gru-
po de jazz vocal formado 
no Porto, constituído por 
quatro vozes femininas, 
que trabalham um repertó-
rio que vai do jazz à bossa 
nova.

O bilhete para cada 
concerto tem um custo de 
12 euros, sendo possível 
comprá-lo na sede da União 
de Freguesias de Coimbra e 
no Jardim Botânico.

Ciclo de concertos 
de jazz regressa 
a Coimbra agora 

no Jardim Botânico

O “CEM PORTAS – O 
Convento aberto à cidade” 
está de regresso para a sua 
4.ª edição. É já no próximo 
fim-de-semana, de ama-
nhã a 5 de Setembro, que 
as portas do emblemático 
Convento de São Francisco, 
em Coimbra, se abrem para 
uma programação eclética 

música, cinema, circo con-
temporâneo, dança e muito 
mais.

As entradas para todos 
os eventos são gratuitas, 
estando sujeitas à lotação 
de cada um dos espaços e 
à apresentação de bilhete, 
que podem ser levantados 
na Bilheteira do Convento 
de São Francisco, entre as 

15h00 e as 20h00. 
O evento resulta, ainda, 

da conjugação com o pro-
grama de encerramento do 
“Dar a Ouvir. Paisagens So-
noras da Cidade”, uma ini-
ciativa que tem como ponto 
de partida as gravações dos 
“sons de Coimbra” promo-
vidas pelo projecto Arquivo 
Sonoro do Centro Histórico 
de Coimbra – um trabalho 
de recolha e divulgação que 
o Jazz ao Centro Clube tem 
vindo a desenvolver desde 
2013. 

Mais informações sobre 
o festival estão disponíveis 
em http://coimbracon-
vento.pt/pt/agenda/dar-a-
-ouvir-paisagens-sonoras-
-da-cidade-2021/. 

Convento de São Francisco 
abre-se à cidade com

programa cultural gratuito

João Francisco Campos, Margarida Mendes 
Silva e António Pedro
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Uma alimentação à base de vegetais, frutas frescas e oleaginosas reduz o risco de doenças cardiovasculares em 52%. 

Novo site online! União de Freguesias de Coja e Barril de Alva mais perto do cidadão!

VISITE O PORTAL DE TURISMO

www.cojaebarrildealva.pt

235 205 746 / 962 142 522 / 967 084 420

 tdautomoveislda@gmail.com

Estrada de S. Pedro 3300-118 Arganil
AUTOMÓVEIS
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Unipessoal, Lda.
Tlm. 962 359 630
Rua Ramal das Medas, S/n
MACHORRO - 3305-183 Côja
E-mail: jmjalves@gmail.com

Construções Ramal das Medas
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Arganil celebra Feriado Municipal
em clima de festa e reencontro

Na próxima terça-feira, 
7 de Setembro, Arganil as-
sinala o Feriado Municipal 
anual. Pelo segundo ano 
consecutivo, o Parque Ver-
de Urbano do Sub-Paço, na 
vila de Arganil, não acolhe-
rá pelas razões conhecidas 
a Feira do Mont’Alto e 
Ficabeira, que inundava 
a vila com muita música, 
artesanato, gastronomia 
e actividades desportivas. 
Ainda assim, e de forma a 
compensar os arganilenses, 
as celebrações do feriado 
não se poupam no que 
a animação diz respeito, 
comemorando com uma 
programação estendida 
e transversal, que abarca 
nomes grandes da música 
e do entretenimento na-
cionais, para além de outras 
actividades. 

Amanhã, pelas 15h00, 
a festa arranca com a inau-
guração de “À Beira do 
Fado”, uma exposição que 
vai estar patente no Átrio 
de Exposições Guilher-
me Filipe, no edifício da 
Câmara de Arganil. De 
acordo com a autarquia, 

esta mostra “traduz-se na 
promoção do fado enquan-
to expressão artística, numa 
programação conjunta en-
tre Arganil e os Municípios 
de Oliveira do Hospital 
e Pampilhosa da Serra, 
que vai associar grandes 
nomes das artes nacionais 
com o tecido artístico e 
associativo de cada um dos 
territórios”. 

O dia 4 tem encontro 
marcado na Cerâmica Ar-
ganilense com o humorista 
Francisco Menezes, conhe-
cido pela sua participação 
no programa televisivo 
“Levanta-te e Ri”.

Já o dia 5 de Setembro 
inicia pela tarde com o 
“Acompanharte Fest”, um 
festival de animação assen-
te na promoção da coesão 
de todo o território e de 
todas as camadas da popu-
lação, com três espectácu-
los: “Mickey e Minnie” em 

Augusto Carvalho, pelas 
15h00, seguido de “Trica 
Larica”, pelas 15h30 na 
Fonte de Amandos” e “The 
bastard poet” na Biblioteca 

Municipal de Arganil às 
17h00. O dia termina na 
Cerâmica Arganilense, com 
o espectáculo de apresenta-
ção do mais recente disco 
do baterista arganilense 
Marito Marques, que vai 
contar com a participação 
de convidados de peso da 
música nacional.

O dia 6 de Setembro 
está guardado para a actu-
ação de Pensão Flor, grupo 

-
ência nas músicas de outras 
latitudes, como o tango, a 
morna e a música popu-
lar brasileira, cruzando-as 
com aquilo que considera 
ser a sua base, o Fado.

O Feriado Municipal 
de Arganil abre com a 
habitual Sessão Solene 
Comemorativa nos Paços 
do Concelho pelas 10h30, 
terminando na Cerâmica 
Arganilense com uma das 
vozes mais representativas 
da nova geração do fado, 
Camané, que se vai juntar 
à Filarmónica de Arganil, 
num dos eventos associa-
dos ao projecto “À Beira 
do Fado”. 

A programação fecha 
no dia 8 de Setembro, a 
partir das 16h00, com as 
comemorações do 20.º 
aniversário da Biblioteca 
Alberto Martins de Carva-
lho, em Côja.

De realçar que todos 
os espectáculos nocturnos 
têm lugar pelas 21h30 na 

Cerâmica Arganilense e são 
transmitidos via streaming 
através da página de Face-
book do Município. Ainda 

que gratuitos, os lugares 
presenciais disponíveis 
carecem de prévia reser-
va, junto da Biblioteca 

Municipal Miguel Torga 
ou através do endereço 
electrónico bib-arganil@
cm-arganil.pt.

www.facebook.com/feiteiracoja.calv

Rua Dr. José Albano de Oliveira  |  3305-150 Coja - Tlf. 235 721 416

Feiteira & C.ª, Lda.
há mais de 50 anos!
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Visite-nos!

Freguesia de Pombeiro
da Beira

R. Visconde Sanches Frias  |  3300-318 Pombeiro da Beira
235 296 496

geral@pombeirodabeira.pt 44
60
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O Centro do país perdeu gente na última 
década - uma tendência nacional que não 
traz surpresas e que os números dos Censos 
2021, apresentados pelo Instituto Nacional 

De acordo com os dados divulgados, o 
concelho de Arganil conta agora com um 
total de 11.068 habitantes e 10.918 aloja-
mentos, distribuídos pela sede de concelho 
e respectivas freguesias.

À semelhança do panorama geral, o 
concelho de Arganil apresentou uma dimi-
nuição da população que se situa na ordem 
dos 8,81% (que corresponde a menos 1.069 
indivíduos). Também o número de aloja-
mentos diminuiu (menos 9), uma descida na 
ordem dos 0,08%. 

Contrariamente às restantes freguesias 
do concelho de Arganil, Benfeita regista 
desde o último recenseamento uma subida 
da população na ordem dos 5,33%, corres-

pondente a mais 21 indivíduos e mais 17 
alojamentos (2,44%). A freguesia de Arganil, 
ainda que tenha decrescido em número de 
indivíduos, registou uma subida nos aloja-
mentos, com mais 63 (2,57%) assim como 
Benfeita (2,44%), Secarias (0,35%), Cerdeira 
e Moura da Serra (0,67%), Vila Cova de Alva 
e Anseriz (0,50%) e a união das freguesias de 
Côja e Barril de Alva, com um acréscimo de 
17 alojamentos (1,25%) face a 2011. 

O top 3 das freguesias que mais per-
deram população no município de Arganil 
são: Piódão (-32,58%); Cepos e Teixeira 
(-26,67%) e Celavisa (-21,43%). Já os que 
menos perderam foram: Folques (3,93%); 
Arganil (-4,45%); e Sarzedo (-7,01%). 

Actualmente, o Município de Arganil pos-
sui 4.705 agregados familiares (-5,7% que em 
2011, em que havia 4.991). Na última década, 
o número de edifícios no concelho também 
diminuiu, passando de 10.075 para 9.973. 

Concelho de Arganil tem 11.068 indivíduos
e 10.918 alojamentos
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R E G R E S S O   À S   A U L A S

Av 5 de Outubro, 20
3360-317 Penacova
Telef.: 239 098 787

Neste regresso às aulas 
visite a Opticalia Penacova!

Avenida João das Regras, n.º 28
3040-256 Santa Clara  

  Tlm.: 969 361 442
Facebook.com/atabernacervejaria

AMPLAESPLANADA

restaurante tradicional
a taberna

Reservas: 
Telef.: 239 716 265
geral@restauranteataberna.com

COIMBRA
Rua Padre Estevão Cabral, 88 (junto à Seg. Social)

T.: 239 722 555 -  2.ª a Sábado 10h-19h

www.kidtokid.pt/coimbra

Rua Fernando Duarte de Brito - Loja 8/7/5 Fracção A
3040-381 Coimbra - Santa Clara - Portugal

www.swtl.pt - comercial@swtl.pt - Telef.: 239 040 187
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Rua do Correio, 33  |  3030-361 Ceira
239 923162 | 961 057 264

Bom 
regresso 
às aulas!!
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10 anos 
ao seu 

serviço

COM NOVAS VALÊNCIAS A SEREM PREPARADAS NO DECORRER DO ANO

  de Dressage, Saltos

  Casa D’ Música

Semide - Miranda do Corvo 44
25
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9Rua Isidoro Batista, n.º 6-2 - 3030-778 Coimbra
Tlf. 239 842 540 | Fax: 239 842 541
mail geral@falbergaria.pt

Telef.: 239 531 546 - Rua João Paulo II, 317 - Loja A
3220-205 MIRANDA DO CORVO

 - COMPUTADORES - 
- PORTÁTEIS -

 - IMPRESSORAS - 
  - CONSUMÍVEIS -  

- ASSISTÊNCIA TÉCNICA - 
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O valor das liquidações do IMI diminuiu 1,6% em 2020 para 1503,5 milhões de euros.
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O Município de Mon-
temor-o-Velho comemora 
na próxima quarta-feira (08) 
o seu Feriado Municipal e, 
apesar da actual situação 
vivida devido à pandemia, a 
Câmara Municipal que con-
tinuar a honrar as tradições 
e a assinalar a força criadora 
e a perseverança do conce-
lho. De 5 a 8 de setembro 
Montemor-o-Velho celebra 
esta importante data com 
uma programação ajustada 
às condicionantes que a 
pandemia impõe. Plane-
adas para serem vividas 
presencialmente, mas tam-
bém através da ‘internet’, 
as comemorações do Dia 
do Município vão decorrer 
em formato híbrido.

A antiga Feira do Ano 
e as tradicionais da Roupa 
Velha e Feira das Cebolas, 
sendo dos momentos mais 
aguardados das comemora-
ções do Feriado Municipal 
em Montemor-o-Velho, 
voltam a ser acolhidas pelo 
Município nos dias 7 e 8 de 

Setembro. Realizadas à se-
melhança do ano anterior, a 
Feira do Ano, das Cebolas e 
da Roupa Velha acontecem 
num formato adaptado aos 
tempos de pandemia. De 
extrema importância para 
a vida do Concelho, a Feira 
Anual, cuja origem é ante-
rior a 1453, vai realizar-se 
este ano em formato virtual. 
Montemor-o-Velho aposta 
em plataformas digitais para 
divulgar a economia local. 

O palco das comemo-
rações do feriado munici-
pal do município ocupará, 
excepcionalmente, este ano 
o parque de estacionamen-
to do Centro Náutico de 
Montemor-o-Velho. Nos 
dias 7 e 8 de setembro, 

a música e a cultura com 
segurança, garantindo e 
respeitando as normas sa-
nitárias e para realização de 
eventos. António Zambujo 

sobe ao palco para apresen-
tar o seu novo disco “Voz 
e Violão” no dia 7 de Se-
tembro, num concerto que 
viu os seus bilhetes serem 
esgotados rapidamente. 
Richie Campbell encerra 
as celebrações do Dia do 
Município a 8 de Setembro, 
numa noite que se espera 
ser inesquecível. As actua-
ções serão ao ar livre, com 
lugares sentados e lotação 
limitada.

Feriado Municipal comemora-se a 8 de Setembro

Montemor-o-Velho honra 
as suas tradições

Variação de população em Montemor-o-Velho entre 2011 e 2021

 Montemor-o-Velho perdeu 
habitantes de 2011 para 2021

O distrito de Coimbra registou um decréscimo de 5% da 
sua população, com todos os concelhos a perderem habitan-
tes na última década, segundo os resultados preliminares dos 
Censos 2021, divulgados em Julho pelo Instituto Nacional 
de Estatística (INE). Treze dos 17 municípios sofreram 
perdas acima dos 5%, entre eles Montemor-o-Velho com 
uma perda de 6,1%. O município conta, actualmente, com 
24.587 habitantes, sendo que em 2011 tinha 26.171.

Na última década, o total de agregados familiares em 
Portugal cresceu 2,7%, no entanto, Montemor-o-Velho 
faz parte do conjunto de concelhos que perdeu agregados 
familiares, registando uma perda de -3,0%, possuindo 9.583 
agregados. As freguesias de Pereira e Santo Varão foram as 
únicas do município que registaram um aumento. 

Se falarmos de alojamentos, a perda sofrida por Mon-

município perdeu 0,1% dos seus alojamentos, contando 
presentemente com 13.213. As freguesias de Liceia (-10,3%) 
e Meãs do Campo (-6,7%) foram onde se registou uma 
perda mais notória. 

A variação do número de edifícios no concelho entre 
2011 e 2021 foi de -0,7%. Montemor-o-Velho contempla, 
actualmente, 11.616 edifícios, menos 81 comparativamente 
com 2011. No município, o maior aumento registou-se em 
Seixo de Gatões (4,3%) e a maior perda em Liceia (-9,9%).

A Feira Anual é conhecida entre os montemorenses, como a Feira das 
Cebolas, ou, Feira dos Farrapos

43
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www.moveisalivio.com l Apartado 613140-902 Arazede
Telef.: 239607254 l Telem.: 937893062 Fax: 239 607 9151

Email:  moveisalivio@sapo.pt

Mobiliário por medida | Caixilharia Oscilo-Batente (Madeira-Madeira)
Cozinhas | Soalhos Maciços e Flutuantes | Portas interiores | Roupeiros

Tel.  939 949 032/3  |  239 609 458  |  geral@valmarques.pt
Moita Vaqueira  |  3140-324 Arazede  |  Montemor-o-Velho

FRUTAS 
E LEGUMES
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T. 262 699 000
jinaciolda@jinaciolda.pt

Montemor-o-Velho
T. 239 244 420

T. 233 959 920 T. 249 976 495
golega@jinaciolda.pt

SETÚBAL:  Alcácer do Sal
T. 265 619 260

alcacerdosal@jinaciolda.pt T. 262 741 204
usados@jinaciolda.pt

-
-

Destinatários:

Local: Montemor-o-Velho

são desenhados à medida das necessidades de cada empresa.

Desfrutando do me-
lhor que os campos e o Rio 
Mondego oferecem, em 
Montemor-o-Velho encon-
tra um forte património 
gastronómico que põe à 
prova o primor e incita o 
paladar.

Na gastronomia desta-
ca-se o arroz de lampreia, 
que tem o seu próprio 
festival. Em 2021, no ano 
em que o Festival do Arroz 
e da Lampreia comemorou 
19 edições, o município 
reinventou a experiência 
gastronómica, servindo em 

casa, mas sem lhe retirar o 
tão característico sabor. O 
cultivo do arroz é uma das 
principais actividades agrí-
colas do Baixo Mondego, 
sendo também responsável 
pelas belas paisagens, que 
se vão transformando ao 
ritmo das estações do ano. 
No Inverno, os campos 
de arroz encontram-se em 
repouso, após a época de 
colheitas, e é na Primavera, 
entre Março e Abril, que 
tem início um novo ciclo 
de cultivo do arroz. No 
decorrer das edições, o 

certame gastronómico tem 
sido palco para partilha 
de saberes com a edição 
de diversas publicações. 
Tem estimulado o saber e 
o debate de ideias sobre as 
diversas vertentes agrícolas 
e ambientais em torno das 
culturas do Baixo Mon-
dego.

Espalhados por todo 
o Concelho, os doces 
conventuais são uma das 
imagens de marca de 
Montemor-o-Velho. Em 
Tentúgal temos a Queija-
da e o Pastel de Tentúgal. 

Doce conventual típico 
de Portugal, o Pastel de 
Tentúgal foi criado pelas 
freiras carmelitas do Car-
melo de Tentúgal sendo 
confeccionado desde os 
finais do século XIX. As 

Pinhas de Montemor, 
inspiradas na paisagem 
ímpar do Baixo Mondego, 
nasceram em 2008, na As-
sociação Fernão Mendes 
Pinto, em Montemor-o-
-Velho, com o objectivo 

de criar  postos de traba-
lho na região. A Queijada 
de Pereira é o ex-libris 
da doçaria regional do 
Baixo Mondego e tem a 
sua primeira referência 
conhecida em 1513.

Gastronomia de Montemor-o-Velho
apreciada em todo o país

Em 2019, o Pastel de 
Tentúgal foi um dos pré-
-finalistas do concurso 7 
Maravilhas Doces de Por-
tugal, eleito pelo público 
como o doce representante 
do distrito de Coimbra.

Os Pastéis de Tentúgal 
ganharam fama devido aos 
poetas, professores e estu-
dantes da Universidade de 
Coimbra, que os levavam 
consigo após o término 

dos estudos. O Pastel de 
Tentúgal chegou a ser utili-
zado como remédio para as 
crianças, durante o século 
XVI. Este pastel tornaria-
-se no maior símbolo de 
Tentúgal, na medida em que 
produziu riqueza endógena 
e empoderou as mulheres da 
vila. Devido a estes pastéis, 
Tentúgal tornou-se paragem 
obrigatória para os aprecia-
dores de doçaria conventual.

Pastel de Tentúgal 
é o testemunho vivo da 

história de Montemor-o-Velho 

A União Europeia colocou o arroz carolino do Baixo Mondego na lista 
de produtos com Indicação Geográfica Protegida

PUBLICIDADE
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Construímos e temos para venda a sua casa de sonho!
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Casamentos

Montemor-o-Velho acolhe a partir de amanhã competição de canoagem

Montemor-o-Velho 
enriquece o país com um 
Centro de Alto Rendimen-
to (CAR) preparado para 
acolher as modalidades de 
canoagem, natação, remo 
e triatlo. Inaugurado em 
2002, usufrui das boas con-
dições do Baixo Mondego 
e apresenta-se como um 
espaço de excelência para o 
treino e competição a nível 
internacional. Este local de 
referência é um foco prin-
cipal de atracção de atletas 
e de adeptos e promove a 
região como destino turís-
tico desportivo ao longo de 
todo o ano.

Com condições favorá-
veis para a prática desportiva 
ao mais alto nível, o Centro 
Náutico de Montemor-o-
-Velho apresenta-se como 
um importante factor de 
desenvolvimento que atra-
vessa fronteiras. Os adeptos 
de actividades desportivas 
encontram também uma va-
riada oferta de modalidades 
que podem ser praticadas 
nos vários pavilhões des-
portivos, polidesportivos 
descobertos, campos de fu-
tebol e no Centro Equestre, 
bem como a caça, nas reser-
vas associativas, e o BTT.

De 3 a 6 de Setembro, 
portanto a partir de ama-
nhã, o Centro Náutico vai 
receber o Mundial de Cano-
agem de Juniores e Sub-23. 
Depois de 2015 e 2018, o 
concelho volta a ser palco 
de mais uma importante 
prova desportiva na modali-
dade de canoagem. Ricardo 
Machado, vice-presidente 
da Federação Portuguesa de 
Canoagem (FPC), considera 
o CAR como uma casa. As 
instalações apresentam uma 
estrutura completa, com 

-
pia. “Temos a nossa base de 
treino, com uma residência 
universitária, onde estão os 
atletas mais novos, as jovens 
promessas, a viver todo o 
ano”, refere.

Nos últimos anos, o 

CAR de Montemor-o-Velho 
tem acolhido vários eventos 
internacionais, como a Taça 
da Europa, Taça do Mundo 
ou campeonatos do mun-
do. “Quase anualmente nos 
candidatamos à realização 
de eventos internacionais e 
felizmente é nos reconhecida 
uma grande capacidade de 

organização”, destaca o vice-
-presidente da FPC. 

Ricardo Machado frisa 
que a realização de mais uma 
competição internacional, 
“demonstra o reconheci-
mento, quer da Federação 
Internacional de Canoagem, 
quer da Associação Europeia 
de Canoagem pelo trabalho 

que a FPC desenvolve, pela 
capacidade organizativa do 

país, pela forma como sa-
bemos receber e também 

pelas condições do CAR para 
acolher estes eventos”.

Centro de Alto Rendimento cada vez mais 
reconhecido a nível mundial

Este será o terceiro Campeonato do Mundo de Canoagem de velocidade promovido 
pela Federação Internacional de Canoagem em Portugal

Prestação de Serviços de Terraplanagem, Lda. 

TERRAPLANAGENS  |  ATERROS  |  DESATERROS
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Castelo de Montemor-o-Velho 
acolhe acções de animação

-
nal desde 1910, o Castelo de Montemor-
-o-Velho é um dos maiores, mais bem 
preservados e mais antigos de Portugal. 
Estabelecido no alto de um monte que 
domina a extensa e bela planície de arrozais 

-
cado no século IX. Sofre obras de restauro e 
ampliação no século XIV, que lhe conferem 
o aspecto que hoje conhecemos.

O Castelo de Montemor-o-Velho irá 

conjunto de acções de animação do seu 

património material e imaterial promovi-
das pela Rede de Castelos e Muralhas do 
Mondego. No sábado (4) o contador de 
estórias José Craveiro, mais conhecido 
como ‘Zé do Arménio’, fará as delícias 
dos mais pequenos na Hora do Conto, 

grande importância deste território, D. 
Afonso Henriques, D. Sesnando Davides 

dar a conhecer o património com Visitas 
Encenadas. As visitas decorrerão pelas 
10h00, 11h30, 14h30 e 16h00.

44
41

9

44
41

7



www.campeaoprovincias.pt ACTUALIDADE 2 CAMPEÃO DAS PROVÍNCIASQUINTA-FEIRA

 DE SETEMBRO DE 202116

CRISTIANA DIAS 

A freguesia de Espinhal, 
em Penela, implementou um 
novo sistema que permite 
contabilizar o número de 
pessoas que visitam a pe-
quena vila.

Trata-se de um dispo-
sitivo inserido no solo, na 
entrada e saída, do caminho 
pedestre da Pedra da Ferida à 
Louçainha e que regista cada 
pisada que um visitante dá 
naquele local. 

“É um dispositivo que 
está enterrado no chão e 
ninguém sabe onde se en-
contra. Está num carreiro, no 
percurso pedestre da Pedra 
da Ferida à Louçainha, que 
as pessoas são obrigadas a 
passar e pisar o solo”, referiu 
Luís Dias, presidente da Junta 
de Freguesia de Espinhal. 

O aparelho foi executado 
no início de Agosto e tem 
registado números bastante 
positivos segundo o presi-
dente. Durante o primeiro 

-
-semana, em média, um to-
tal de 300 pessoas a entrar. 
Sendo que durante a semana 
entraram cerca de 80 pessoas 
por dia. O número de saídas 
diminui um pouco tendo em 

conta que há pessoas que 
saem para outras áreas, antes 

O caminho, que tem um 
total de 4,6 quilómetros, é um 
dos principais pontos turís-
ticos da vila onde é possível 
visitar a cascata da Pedra da 
Ferida, passar pelo parque 
de merendas e ir até à Praia 
Fluvial da Louçainha. 

De forma a registar o 

número exacto de pessoas 
que visitam estas atracções 
foi colocado o dispositivo na 
entrada e saída do local e visto 
que é possível haver pessoas 
que possam sair a meio do 
caminho “fazia todo o sentido 
ser instalado nos dois senti-
dos”, sublinhou o autarca. 

Este método de con-
trolo de visitantes permite à 
freguesia perceber quantas 

pessoas visitam a vila do 
Espinhal, quer durante o 
Verão quer nos restantes 
meses, uma vez que estará 
sempre activo, ajudando as-
sim também a perceber quais 
os meses mais fortes e mais 
fracos a nível de turismo. 

“Sabíamos que este era 
um local muito visitado, mas 
não tínhamos era a noção 
do total de pessoas que lá 
passavam. Mesmo a nível de 
turismo para divulgar era im-
portante termos essa noção”, 
salientou Luís Dias. 

Com o objectivo de ele-
var o turismo da região, o 
presidente reforçou que o 
trabalho foi feito “para dar 
valor ao que realmente existe 
ali” e que “se há pessoas a 
irem é sinal que há alguma 
coisa de bom a visitar”. 

No entanto, Luís Dias 
espera que com este método 
e com os números atingidos 
de visitantes em Espinhal, a 
Câmara Municipal possa ad-
quirir “novos investimentos 
para aquele local”, de forma 
a valorizar mais a região. 

Estas obras tiveram um 
investimento de quase cinco 
mil euros, totalmente supor-
tado pela Junta de Freguesia 
de Espinhal.

Melhorar a atracção turística é um dos principais objectivos

Freguesia de Espinhal regista número
de visitantes através de tecnologia no solo

Cerca de 80 pessoas por dia durante a semana
e 300 aos fim-de-semana entram na vila 

para realizar o caminho pedestre da Pedra 
da Ferida à Louçainha

ANA LUÍSA PEREIRA

O cineasta e escritor 
António Pedro Vasconce-
los, em visita ao centro do 
país passou uns dias em Vi-
seu e deu um salto à Rádio 
Regional do Centro para 
uma entrevista em jeito de 
conversa informal. Sempre 
em busca do saber, An-
tónio Pedro Vasconcelos 
referiu que a paixão pelo ci-
nema surgiu aliada ao gosto 
pela leitura. “O que me 
despertava a curiosidade 
na leitura eram de facto as 
histórias. Quando comecei 
a ir mais ao cinema, vi-o 
como um prolongamento 

moderna do século XX de 
contar histórias”, confessa.

O cineasta considera que 
o cinema europeu tem que 
ser rentabilizado, “tem que 
ter uma dimensão de merca-
do que Portugal não tem”. 

ser bem-feito, custa à volta de 
um milhão de euros. António 
Pedro Vasconcelos expressa 

-
do, ‘Parque Mayer’, “foi um 

em França custaria 20 vezes 
mais”. O escritor considera 

mais espectadores que faça, 
não se paga no mercado por-
tuguês. “Somos o país da Eu-

ropa com a pior percentagem 

nacionais. Nós em Portugal 
temos um décimo da média 
europeia”, acrescenta. Veem 
cinema em Portugal, não 
mais que dois ou três por 
cento das pessoas. 

António Pedro Vascon-

em Julho, que, segundo 
o cineasta, é a parte mais 
importante e cara do pro-
cesso. Com um título enig-
mático, “O Quilómetro 
224” retrata a história de 
casais jovens divorciados 
e com filhos. O cineasta 
considera que este é um 
problema actual, “deixou 
de haver constrangimentos 
sociais, morais, religiosos e 
jurídicos. Hoje em dia as 

com um problema por re-

focado nas consequências 
da separação dos pais para 
as crianças, deverá estar 

“A estreia depende muito 
de como o cinema vai recu-
perar, da melhor oportuni-

ser ou não convidado para 
algum festival que tenha 
o mínimo de relevância”, 
conclui. 

António Pedro Vasconcelos vê o cinema 
em Portugal como uma “arte cara”

António Pedro Vasconcelos, um dos maiores 
cineastas portugueses, conta com 54 anos 

de carreira e 82 de vida

As escolas da rede públi-
ca do concelho de Coimbra 
vão contar, no próximo ano 
lectivo, com mais 49 auxilia-
res de acção educativa.

Os contratos de trabalho, 
por tempo indeterminado, 
foram assinados na terça-feira 
(31), na antiga igreja do Con-
vento São Francisco, numa 
cerimónia em que o presi-
dente da Câmara de Coimbra, 
Manuel Machado, destacou a 
importante missão que estes 
auxiliares terão na vida das 
crianças e jovens, sensibilizan-
do-os para a importância de 
serem pacientes, carinhosos e 
disponíveis para ajudar.

“Queremos que a aber-
tura do ano lectivo corra bem 
e, para tal, é indispensável o 
vosso contributo em cada 
escola. A escola é, para além 
do edifício, os professores, 
os auxiliares e os alunos. 
Portanto, a missão de cada 
um de vós é de cooperar 

dirigindo-se a todas as pes-
soas que se preparavam para 

assinar o contrato.
O autarca sensibilizou 

ainda para o facto de nem 
todos os alunos terem “con-
dições familiares suficien-
temente estáveis”, sendo 
por isso “o sentimento de 
segurança de cada uma das 
crianças muito importante”.

As escolas de Coimbra 
vão contar assim com uma 

-
çada neste arranque do ano.

Recorde-se que desde 
que a autarquia assumiu as 
competências na área da 
educação, a 1 de Janeiro deste 
ano, tinha contratado já 25 
auxiliares, nomeadamente 
17 em Abril e oito em Junho. 
Com estes novos contratos 
– e com os sete que serão, 

reforço nas escolas chegará 
aos 81 auxiliares. Estes no-
vos funcionários municipais 
vão ser distribuídos pelos 
agrupamentos de escolas, 
prestando serviços em esta-
belecimentos do pré-escolar 
ao 12.º ano.

Equipas reforçadas para o novo ano lectivo

Escolas de Coimbra
contam com mais 

49 auxiliares

Os 49 auxiliares agora contratados 
vão prestar serviços em estabelecimentos 

do pré-escolar ao 12.º ano

A Loja dos Sabores da 
Região de Coimbra abriu 
ontem, dia 1 de Setembro, 
nos números 18 a 24 da Rua 
Ferreira Borges, em plena 
Baixa da cidade. 

A nova estrutura contará 
com produtos dos vários 
municípios da Comunidade 
Intermunicipal (CIM) da 
Região de Coimbra, como 
o Queijo Serra da Estrela 
DOP de Oliveira do Hospital 
e Tábua, o Queijo Rabaçal 
DOP de Penela, o vinho da 
Bairrada e Dão, a doçaria 
conventual de Coimbra, o 
mel da Lousã, a aguardente 
de Medronho da Pampilhosa 
da Serra, entre outros.

Instalada num imóvel 

representou um investimento 
de 339 mil euros e aproveitan-

do a fachada nascente com a 
Rua Ferreira Borges, a autar-
quia decidiu também instalar 
no rés-do-chão do imóvel 
um posto de turismo, que 
terá uma ligação privilegiada 
numa das principais artérias 
pedonais da cidade.

Esta iniciativa está as-
sociada ao título “Região de 
Coimbra – Região Europeia 
da Gastronomia 2021-2022”, 
através da promoção dos 
produtos tradicionais desta 
região e tem como objectivo 
dar a conhecer o melhor dos 
produtos que este território 
tem para oferecer, ajudando 
também os produtores da 
Região a fazer o escoamento 
dos seus principais produtos 
e, desta forma, minimizar os 
efeitos da crise económica 
causada pela pandemia. 

Nos números 18 a 24 da Rua Ferreira Borges

Já abriu a Loja dos Sabores 
da Região de Coimbra
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Os serviços postais registaram um desempenho positivo nos primeiros seis meses de 2021, com as receitas postais a crescerem 17,8%, 
para 345,2 milhões de euros, em termos homólogos em relação a 2020. 

A Polícia Marítima da 
Figueira da Foz interrom-
peu, durante a madrugada 
da passada sexta-feira (27), 
dois ajuntamentos com o 
total de cerca de 500 pesso-
as, na Praça do Forte e na 
praia da Claridade, tendo 
sido elaborados 11 autos 
de notícia. Durante uma 
acção de patrulhamento, 
pelas 02h00, os elementos 
do Comando-local da Polí-
cia Marítima da Figueira da 
Foz, em colaboração com 

a PSP, “detectaram vários 
grupos, num total de cerca 
de 200 pessoas, que se en-
contravam a causar algum 
ruído e a consumir bebidas 
alcoólicas na Praça do Forte, 
tendo sido dadas indicações 
para que as mesmas abando-
nassem o local, indicações 
essas que foram acatadas 
pelas pessoas”, disse a Au-
toridade Marítima Nacional. 
Mais tarde, pelas 05h30, os 
elementos da Polícia Marí-
tima detectaram um outro 

ajuntamento, com cerca de 
300 pessoas, a consumir be-
bidas alcoólicas na praia da 
Claridade, tendo dado indi-
cações para que as mesmas 
abandonassem o local, indi-
cações que foram também 
acatadas. No decorrer das 
acções, nas quais estiveram 
afectos seis elementos do 
Comando-local da Polícia 
Marítima da Figueira da Foz 
apoiados por três viaturas, 
foram elaborados 11 autos 
de notícia.

Polícia Marítima interrompe ajuntamentos 
com 500 pessoas na cidade

Taça Alzira em remo começou a disputar-se há 110 anos
Passaram 110 anos desde 

a primeira disputa da Taça 
Alzira em remo, que aconte-
ceu a 27 de Agosto de 1911. 
Do troféu, peça de ourive-
saria única e artisticamente 
trabalhada, sobram apenas 
os restos calcinados reco-
lhidos nas ruínas do Teatro 
Príncipe, sede do Ginásio 
Clube Figueirense, que um 
incêndio destruiu por com-

pleto na madrugada de 25 de 
Fevereiro de 1914. Ao longo 
das décadas, os testemunhos 

dizem que, em 1908, An-
tónio Rainha ofereceu ao 
Ginásio Figueirense a Taça 
Mondego para ser disputa-
da em inriggers de quatro 
remos, na distância de uma 
milha, por todas as tripula-
ções nacionais existentes e 

sempre no rio Mondego. Em 
1911, Francisco Bento Pinto 
ofereceu a Taça Alzira à As-
sociação Naval 1.º de Maio, 
disputada no mesmo tipo de 
embarcação, mas como cam-
peonato regional. Segundo o 

Biscaia, “a disputa da Taça 
Alzira constituía um grande 
alvoroço e assunto de todas 
as conversas”. 

Trenton Clayton, na-
tural de Montgonery e 
proveniente da Universi-
dade Estatal de Pittsburg, 
é o novo basquetebolista 
do Ginásio Clube Figuei-
rense. O atleta – com 24 
anos, 2.06 metros e 104 

kg – jogou a época de 
2019-2020 no Aanes Kos-
ten Huima, na Finlândia, 
e vem, assim, completar 
a equipa de basquetebol 
do Casino Ginásio, cujos 
treinos se iniciam a 6 de 
Setembro. 

Sociedade Musical Santanense comemora 127 anos
A Sociedade Musical 

Santanense (SMS), sediada 
em Santana, no concelho da 
Figueira da Foz, está a come-
morar o seu 127.º aniversário, 
cujos festejos começaram 
ontem (1), com o hastear 
da bandeira, e se prolongam 

(4 e 5). No sábado, dia 4, os 
comensais terão a oportu-
nidade de degustar alguns 
vinhos e petiscos que serão 
servidos no recinto de festas 
da Sociedade, havendo tam-
bém o serviço de take-away 
durante a tarde e noite. Já no 

domingo, a partir das 15h00, 
“as Bandinhas da SMS irão 
saudar a população partindo 
de alguns pontos estratégicos 
de Santana em direcção à 
sua sede, onde, pelas 15h30, 
se executará o seu hino e as 
bandeiras esvoaçarão para ce-
lebrar mais um aniversário”, 
disse a Sociedade Musical 
Santanense, acrescentando 
que às 16h00 decorrerá uma 
ida ao cemitério para home-
nagear todos aqueles que 
“ao longo dos anos deram 
o melhor de si em prol da 
Santanense”. Pelas 17h00, 

vai realizar-se a Missa Solene 
no interior das instalações da 

-
tecerá um pequeno concerto 
da Banda de Santana, decor-
rendo depois a cerimónia de 
“imposição de divisas” e uma 
curta sessão com a presença 

-
ciais. As comemorações vão 
terminar com um “momento 
marcante na vida da SMS”, 
no qual o maestro da Banda 
vai apresentar o seu novo 
livro “As comemorações dos 
125 da SMS/Encontro entre 
colectividades”. 

Ginásio Clube Figueirense tem novo reforço no basquetebol

A Cáritas de Coimbra, 
através do seu projecto 
“Sem diferenças E8G”, está 
a promover uma campanha 
de recolha de material esco-
lar no Centro Comunitário 
Nossa Senhora da Boa Via-
gem, na Leirosa. O objecti-
vo passa por distribuir os 
materiais escolares obtidos 
pelas crianças e jovens das 
famílias migrantes que resi-
dem na Freguesia da Mari-
nha das Ondas. Recorde-se 

que o “Sem diferenças” 
tem realizado um trabalho 
de intervenção e proximi-
dade com as comunidades 
migrantes que trabalham 
nas empresas circundantes 
ao Centro. As famílias são 
oriundas do Nepal, Índia, 
Bangladesh, entre outros 
países, e as suas crianças e 
jovens frequentam as esco-
las locais. O Centro Comu-
nitário Nossa Senhora da 
Boa Viagem tem promovi-

do a integração e interacção 
desta comunidade com a 
população local e também 
a integração dos mais novos 
através das diferentes acti-
vidades que realiza, como 
aulas de robótica, lanches 

histórias. Neste momento 
o projecto “Sem diferenças” 
acompanha 170 crianças, 
pertencentes a 103 famílias 
residentes na Freguesia da 
Marinha das Ondas.

Cáritas apoia a comunidade migrante com material escolar

As duas iniciativas de 
Verão do Ginásio Clube 
Figueirense – “Remos nas 
Férias” e “Campo de Férias 
Multidesportivo” – soma-
ram um total de 175 parti-
cipantes com idades entre 
os seis e os 16. Deste total, 

46 frequentaram o “Remo 
nas Férias” e 129 preferi-
ram experimentar várias 
modalidades, aderindo ao 
“Campo de Férias”, que 
foi organizado em módulos 
semanais.“Foi sempre no-
tória e bem visível a satisfa-

ção dos participantes, razão 
para estarem de parabéns 
os dirigentes e técnicos 
que conceberam, organi-
zaram e acompanharam as 
iniciativas, designadamente 
o coordenador João Paiva”, 
disse o Ginásio.

A cidade da Figueira 
da Foz vai ter um sistema 
de videovigilância com 12 
câmaras, na sequência da 
autorização dada pelo se-
cretário de Estado Adjunto 
e da Administração Interna, 
Antero Luís. Segundo o 
Ministério da Administra-
ção Interna (MAI), Antero 
Luís autorizou a instalação 
e utilização de um sistema 
de videovigilância composto 
por 12 câmaras. O sistema 
de videovigilância inclui os 
arruamentos e espaços públi-
cos da área central da cidade, 

por serem zonas de maior 
concentração de comércio 
e actividades turísticas, de 
modo a garantir a “segurança 
de pessoas e bens e preven-
ção da prática de crimes em 
locais com risco da sua ocor-
rência”, refere uma nota do 
Governo. De acordo com o 
parecer da Comissão Nacio-
nal de Protecção de Dados, 
o sistema vai funcionar du-
rante 14 horas diárias, entre 
as 18h00 e as 08h00 horas 
do dia seguinte, sendo que 
este sistema deve garantir a 
“salvaguarda da privacidade 

e segurança, dando integral 
cumprimento às disposições 
legais aplicáveis”. O sistema 
funcionará às sextas-feiras, 
aos sábados e na véspera 
dos feriados nacionais ou 
locais; de 1 de Junho a 15 
de Setembro; de 15 a 31 de 
Dezembro; de 1 de Janeiro 
até ao primeiro dia útil do 
ano; desde a sexta-feira 
anterior ao dia de Carnaval 
até à quarta-feira de Cinzas; 
e desde a sexta-feira que 
antecede a Sexta-feira Santa 
até à segunda-feira após o 
domingo de Páscoa.

Governo autoriza sistema de videovigilância

Actividades de Verão do Ginásio Clube Figueirense contaram 
com 175 participantes

O Centro de Artes e 
Espectáculos (CAE) da Fi-
gueira da Foz vai acolher, 
entre amanhã (3) e 10 de 
Outubro, na sala 2, a expo-
sição “Sustentar”. Esta é, 
segundo o CAE, “uma pla-
taforma colaborativa, criada 
pela Ci.CLO, para o desen-
volvimento de projectos 

que pretende contribuir com 
perspectivas artísticas sobre 
iniciativas experimentais na 
área da sustentabilidade”. 
A primeira edição conecta 
seis artistas com seis ini-
ciativas que foram ou estão 

a ser implementadas em 
Portugal – POCITYF (Câ-
mara Municipal de Évora); 
Núcleo Museológico do 
Sal (Câmara Municipal da 
Figueira da Foz); Geoparque 
Algarvensis Loulé-Silves-
-Albufeira (Câmara Muni-
cipal de Loulé); Transição 
agroecológica (Câmara Mu-
nicipal de Mértola); Setúbal 
Preserva bairros do Grito 
do Povo e dos Pescadores 
(Câmara Municipal de Se-
túbal); e LIFE Montado-
-Adapt (EDIA). O CAE 
refere que a plataforma 
“Sustentar” proporcionou 

encontros entre curadores, 
artistas e especialistas, assim 
como residências artísticas 
em cada território. Nes-
te projecto participaram 
os artistas Elisa Azevedo, 
Evgenia Emets, Margarida 
Reis Pereira, Maria Olivei-
ra, Nuno Barroso e Sam 
Mountford. A exposição, 
com entrada livre, poderá ser 
visitada de segunda a quinta-
-feira, entre as 09h00 e as 
23h00; das 09h00 às 24h00 
de sextas-feiras; aos sábados 
e feriados, entre as 10h00 e 
as 24h00; e entre as 10h00 e 
as 19h00 de domingos.

Região de Coimbra vai receber evento 
internacional de ciclismo

A primeira edição do 
UCI Granfondo World 
Series Coimbra Region, que 
se vai realizar a 23 e 24 de 
Outubro, foi apresentando, 
na terça-feira (31), na Praça 
da Europa, na Figueira 
da Foz, pretendendo-se, 
segundo o Município, que 
este seja “o maior e mais in-
ternacional evento de ciclis-

mo” realizado em Portugal. 
A participação é aberta 
a todos os ciclistas, ciclo 
desportistas e cicloturistas 
(federados ou não federa-
dos), de ambos os sexos, de 
qualquer nacionalidade, e 
maiores de 19 anos de ida-
de à data da sua realização. 
A iniciativa é promovida 
pela Cabreira Solutions em 

conjunto com os Municí-
pios de Montemor-o-Velho 
e da Figueira da Foz, conta 
com o apoio da Federação 
Portuguesa de Ciclismo 
e o aval internacional do 
UCI Gran Fondo World 
Series, em cujo calendário 
está incluído, sendo o único 
evento na Península Ibérica 
pontuável para o efeito. 
Composto por dois dias, 
o Granfondo World Series 
Coimbra Region permitirá 
aos atletas realizar, no sá-
bado, 23 de Outubro, um 
contrarrelógio com 17,3 
km que seguirá a linha 
de costa atlântica e que 
contará com 300 partici-
pantes, restando apenas 40 
inscrições. Já no domingo, 
dia 24, irá realizar-se o 
Granfondo (com 151,7km) 
e o Mediofondo (com 100 
km), que irão partir de 
Montemor-o-Velho, pas-
sando por vários concelhos 
– Figueira da Foz; Soure; 
Penela; Miranda do Corvo 
e Condeixa.

CAE recebe exposição “Sustentar”
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O Município de Monte-
mor-o-Velho está a receber, 
até 15 de Outubro, facturas 

cadernos de actividades dos 
alunos do 1.º ciclo do ensino 
básico. Os encarregados de 
educação devem entregar, 
através da plataforma online 
SIGA EDUBOX, as facturas 
dos cadernos de actividades 

e um comprovativo do seu 
IBAN. Para além da entrega 
online, é possível preencher 
o requerimento, que está 
disponível para download ou 
no Balcão Único da Câmara 
Municipal, e proceder à sua 
entrega e dos documentos 
necessários presencialmente 
ou por correio. A autarquia 
montemorense informou 

que, à semelhança dos anos 
anteriores, têm direito a be-

dos cadernos os alunos do 
1.º, 2.º, 3.º e 4.º anos de 
escolaridade que tenham 
residência e estudem numa 
escola do concelho, indepen-
dentemente da condição so-
cioeconómica do respectivo 
agregado familiar.

Montemor-o-Velho apoia compra

A Praia de Mira tem 
uma obra de arte urbana de 
Bordalo II, intitulada “Pás-
saro Borrelho”, inspirada na 
ave que tem como habitat a 
orla marítima da região. O 
mural do artista Bordalo II 
foi instalado na fachada do 
edifício da extensão de saúde 
da Praia de Mira, podendo 
já ser apreciado no local, 

A obra procura representar 

o borrelho, uma pequena ave 
“que tem como o seu habitat 
a orla marítima, alimentando-
-se de molúsculos”, explicou 
o Município. O mural, criado 
para a Câmara de Mira, está 
inserido na série “Big Trash 
animals”, tendo sido cons-
truído totalmente a partir 
de lixo, procurando dessa 
forma também “sensibilizar 
para as questões ambien-
tais”, realçou. A instalação 

foi concebida no âmbito da 
programação cultural em 
rede “O Mar Que nos Une”, 
que junta os municípios de 
Cantanhede, Figueira da Foz 
e Mira e que foi apoiada pelo 
programa Portugal 2020. A 
programação em rede conta 
com sete acções centrais 
e um total de 208 eventos 
culturais, tendo envolvidos 
cerca de 120 associações e 
artistas locais.

Mira tem mural de arte urbana 
inspirado no borrelho

Centro de Alto Rendimento acolhe 

O Centro de Alto Rendi-
mento de Montemor-o-Velho 
vai receber, entre amanhã (3) 
e segunda-feira (6), o Mun-
dial de Juniores e Sub-23 
de Velocidade, no qual vão 
participar 913 canoístas de 56 
países. Segundo a Federação 
Portuguesa de Canoagem, a 
prova, cuja participação de 
atletas, treinadores e dirigen-
tes “ultrapassa largamente as 
expectativas iniciais da orga-
nização”, está sujeita a vários 
constrangimentos impostos 

pela Direcção-Geral da Saúde 
(DGS) devido à pandemia 
da covid-19, nomeadamente 
a ausência de público. Além 
de Portugal, cuja Selecção 
Nacional, entre juniores e 
sub-23, integra 45 canoístas, 
o Mundial de Montemor-
-o-Velho vai contar com a 
presença de atletas da África 
do Sul; Alemanha; Argentina; 
Áustria; Bielorrússia; Bélgica; 
Bulgária; Canadá; Chile; Chi-
na; Colômbia; Croácia; Chi-
pre; Dinamarca; Eslováquia; 

Eslovénia; Espanha; Estados 
Unidos; Estónia; Finlândia; 
França; Geórgia; Grã-Bre-
tanha; Grécia; Guatemala; 
Hungria; Irlanda; Irão; Israel; 
Itália; Japão; Letónia; Lituânia; 
Malásia; México; Moldávia; 
Nova Zelândia; Macedónia 
do Norte; Noruega; Países 
Baixos; Polónia; Porto Rico; 
Quirguistão; República Che-
ca; Roménia; Rússia; Sérvia; 
Suécia; Suíça; Tunísia; Ugan-
da; Ucrânia; Uruguai; Uzbe-
quistão; e Venezuela.

Concelho terá Transporte Flexível a Pedido 

O projecto piloto SIT 
Flexi – Transporte Flexível a 
Pedido vai estar em funciona-
mento no concelho de Mon-
temor-o-Velho a partir de 13 
de Setembro. Os objectivos 
da iniciativa passam por “me-
lhorar a acessibilidade à sede 
do concelho, com acesso a 
serviços essenciais, e alargar 
a oferta da rede de transporte 
público, nomeadamente a 
áreas do território de menor 

acesso ao serviço regular de 
transporte de passageiros”, 

disse o Município de Monte-
mor-o-Velho, acrescentando 
que se pretende ainda “dar 
um contributo no combate 
ao isolamento, mas também 
ser um apoio para as pessoas 
com maior dificuldade de 
locomoção”. A autarquia 
informou que em breve se-
rão divulgadas as duas rotas 

horários. A partir do mo-
mento em que o Transporte 
Flexível a Pedido entrar em 
funcionamento, passará a ser 
possível reservar o serviço 

até às 15h00 do dia anterior 
ao dia da viagem, através nú-
mero de telefone 800 200 201 
(de segunda a sexta-feira, das 
09h00 às 12h30 e das 14h0 às 

o serviço pretendido (horas, 
locais de embarque e de 
destino). Recorde-se que SIT 

-
do por fundos europeus que 
possibilita ao utilizador pagar 
um valor mais reduzido pelo 
serviço, sendo o restante 
suportado pelo Município de 
Montemor-o-Velho.

A Biblioteca Municipal 
Afonso Duarte, em Mon-
temor-o-Velho, vai aco-
lher, entre 4 e 25 de Setem-
bro, a exposição itinerante 
“Bem-vinda sejas Amália”. 
Concebida pela Fundação 
Amália Rodrigues, a mostra 
conta com a parceria e co-
-organização da Câmara 
Municipal e realiza-se no 

âmbito do programa nacio-
nal de comemorações do 
centenário do nascimento da 
artista. Segundo a autarquia 
de Montemor-o-Velho, a 
exposição assume-se como 
uma “tournée” de Amália 
por todo o país e leva o 
visitante por “uma viagem 
que pretende desvendar as 
diversas facetas de Amália 

Rodrigues”. Repartida por 
quatro módulos expositivos 
– Amália Global, Amália em 
Privado, Amália no Cama-
rim e Amália Ela mesma – a 
exposição “Bem-vinda sejas 
Amália” pode ser visitada de 
segunda a sexta-feira, entre 
as 10h00 e as 16h00, e das 
15h00 às 18h00 aos sábados. 
A entrada é livre.

Biblioteca Municipal recebe exposição 
sobre Amália Rodrigues

Realizaram-se, durante o 
mês de Agosto, cinco sessões 
de actividades do projec-
to VirtuAll para cerca de 
30 participantes no Celeiro 
dos Duques de Aveiro, em 
Pereira, concelho de Mon-
temor-o-Velho. A actividade 
foi concluída, na passada 
segunda-feira (30), com a 

participação. No decorrer 
das sessões, repartidas em 

diversos grupos, com o má-
ximo de quatro elementos e 
com uma hora de duração, 
os participantes, de forma 
lúdica, utilizaram a platafor-
ma de pressão que permite 
avaliar e treinar o equilíbrio 
(Physiosensing); os tablets, 
nos quais realizaram jo-
gos de desenvolvimento 
cognitivo; assim como o 
PEPE (Portable Exergame 
for Elderly People), um 

equipamento de realidade 
aumentada que, através de 
jogos, permite treinar, entre 
outros, a postura e o equi-
líbrio. Recorde-se que este 
programa é gratuito, dirige-
-se a pessoas com mais de 
65 anos e é coordenado pela 
AD ELO, contando com a 
parceria dos municípios de 
Montemor, Cantanhede, 
Mealhada, Penacova, Fi-
gueira da Foz e Mira.

Pereira recebeu sessões do projecto VirtuAll
O Município de Canta-

nhede informou que, durante 
o mês de Setembro, vai con-
tinuar a desenvolver um con-
junto de actividades gratuitas, 
no Parque Urbano de São 
Mateus, “com o intuito de fo-

mentar a prática desportiva”. 
Esta iniciativa será realizada 
em parceria com o L Fitness 
Health Club e a Fisio André 
Viegas e será assegurado “o 
desenvolvimento de activida-
des desportivas e recreativas, 

abrangendo todos os grupos 
etários e sociais” do con-
celho. Os interessados em 
participar devem inscrever-se 
através do formulário dispo-
nível na página de Facebook 
da autarquia.  

valoriza resíduos de podas
e limpeza de árvores

O Município de Soure 
realizou, na passada segunda-
-feira (30), a trituração dos 
resíduos provenientes das 
podas e limpeza das árvores 
resultantes das operações de 
manutenção levadas a cabo 
na época 2020/2021. “Estes 
resíduos, denominados bio-
massa (que não têm valor co-
mercial) vão ter um destino 

desta forma para a preserva-
ção dos recursos naturais”, 
disse a Câmara Municipal 

de Soure, informando que 
“a trituração dos resíduos 
de podas e manutenção de 
árvores foi levada a cabo por 
uma empresa especializada 

que vai proceder à sua va-
lorização, transformando-os 
agora em matéria-prima”. 
A biomassa é uma fonte de 
energia renovável utilizada 
para gerar electricidade e 
calor, por aproveitamento 
directo ou por transforma-
ção em biocombustíveis. 

Segundo o Município de 
Soure, existem inúmeros 
benefícios na sua utilização 
que se traduzem na dimi-
nuição de risco de poluição 
ambiental. “O Município 
de Soure, no âmbito da 
sua política de intervenção 
ambiental, contribui, assim, 
activamente para que os 
resíduos tenham um destino 

desta forma o impacto que 
poderia vir a ser causado”, 
defendeu o Executivo.  

Cantanhede acolhe 
“Conversas com Barriguinhas” 

O Laboratório da Crio-
estaminal, em Cantanhede, 
vai receber, no sábado (4), as 
“Conversas com Barrigui-
nhas”, uma iniciativa que se 
realiza semanalmente com o 
objectivo de ajudar as famílias 
na chegada de um bebé. De 
acordo com a organização, 
os futuros pais presentes vão 
usufruir da oferta de vales em 
marcas de puericultura e ain-

da poder visitar o laboratório 
de criopreservação de células 
estaminais da Crioestaminal. 
Pelas 10h00, irá realizar-se 
uma sessão presencial sobre 
“O que devo fazer quando 
o meu bebé nascer?”, que 
contará com a presença do 
enfermeiro José Portugal, es-
pecialista em saúde materna e 
obstetrícia. Haverá, ainda, um 
momento para os presentes 

esclarecerem as suas dúvidas 
sobre a criopreservação de 
células estaminais presen-
tes no cordão umbilical. 
Devido ao actual contexto 
pandémico e de forma a es-
tar garantida a segurança de 
todos os presentes, é neces-
sário realizar inscrição para 
participar no evento através 
do site da “Conversas com 
Barriguinhas”. 

A Piscina Municipal de 
Mira reabriu, ontem (1), em 
regime livre, estando aberta 
de segunda a sexta-feira, 
entre as 09h30 e as 13h30 
e das 14h30 às 19h00, até 
ao final de Setembro. A 
secretaria está, também, 
a funcionar nos mesmos 
horários para a realização 

de inscrições e reinscrições 
das aulas da Escola Mu-
nicipal de Natação, cujo 
reinício está previsto para 
1 de Outubro. De acor-
do com o Município, será 
dada prioridade aos alunos 
que efectuem inscrição até 
dia 25 de Setembro. Já as 
aulas de hidroginástica vão 

começar a 20 de Setembro 

irão decorrer de segunda 
a sexta-feira, pelas 17h00. 
Os interessados em obter 
mais informações deverão 
contactar os serviços de 
secretaria da Piscina, através 
do 924 473 742 ou do email 
piscina@cm-mira.pt.

Piscina Municipal reabriu em regime livre

Ançã Futebol Clube apresenta equipa no domingo
A equipa do Ançã Fu-

tebol Clube será apresenta-
da, no próximo domingo, 5 
de Setembro, num jogo de 
apresentação aos adeptos. A 

equipa sénior do Ferryaço 
vai defrontar o Sporting de 
Pombal, que milita na divisão 
de honra de Leiria. A disputa 

-

cial da divisão de honra em 
que o primeiro jogo está mar-
cado para 12 de Setembro, dia 
em que o Ançã vai receber, no 
seu complexo, a Sanjoanense.
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O número de noites passadas em estabelecimentos de alojamento turístico da União Europeia (UE) diminuiu 52% em 2020, 
em comparação com 2019. Porém, os meses de Julho e Agosto representaram 42% do total em 2020. 

ACTUALIDADE CONCELHIA

As Bibliotecas Públicas 
Municipais de Oliveira do 
Hospital dinamizaram, du-
rante o mês de Agosto, a ac-
tividade “Leitores de Verão”, 
de forma a acompanharem o 
público durante as férias. De 
acordo com o Município de 
Oliveira do Hospital, foram 
disponibilizados livros, jor-
nais e revistas no complexo 

das Piscinas Municipais e nas 

Esta iniciativa da Câmara de 
Oliveira do Hospital, dina-
mizada através das Bibliote-
cas Públicas Municipais, em 
Oliveira do Hospital e em 
Lagares da Beira, insere-se no 
programa promovido pela 
Rede Nacional de Bibliotecas 
Públicas e Direcção-Geral 

do Livro, dos Arquivos e 
das Bibliotecas, intitulado 
“Bibliotecas de Verão”. Ao 
aderir a esta iniciativa, através 
do programa “Leitores de 
Verão”, as Bibliotecas Públi-
cas Municipais de Oliveira 
do Hospital tiveram como 
objectivos primordiais pro-
mover a leitura e incentivar 
o conhecimento.

Oliveira do Hospital promoveu
leitura no Verão

A Câmara Municipal 
de Anadia vai passar a gerir 
os edifícios dos antigos 
Serviços de Luta Anti-
-Tuberculosa de Anadia e 
Sangalhos. O compromisso 
da autarquia foi assumido 
no âmbito da aprovação da 
minuta do acordo de trans-
ferência de competências de 
gestão de património imo-
biliário público, a celebrar 
entre o Estado Português, 

através da Direcção-Geral 
do Tesouro e Finanças, e 
o Município de Anadia. 
Face ao avançado estado 
de degradação em que se 
encontram os imóveis, a 
autarquia irá proceder à sua 
recuperação, conservação e 
utilização, de forma a dotá-
-los das mínimas condições 
de utilização, permitindo 
assim a fruição pública des-
tes espaços e um uso mais 

acordo com o Município, no 
antigo SLAT de Anadia será 
instalado o posto de INEM 
que, actualmente, se localiza 
no Anadia Sports Center. 
Por sua vez, o edifício do 
antigo SLAT de Sangalhos 
será convertido num espaço 
dedicado ao associativismo 
e formação, prevendo-se 
também a colocação de uma 
caixa de multibanco.

A Associação Empre-
sarial da Serra da Lousã 
(AESL) criou um conjunto 
de rotas para dar a conhecer 
o melhor que o concelho 
tem para oferecer e, desta 
forma, impulsionar o tecido 
empresarial e o comércio lo-
cal. “A AESL pretende desta 
forma divulgar aos lousanen-
ses e a quem nos visita o que 
a Lousã tem para oferecer 
em termos comerciais. Com 
esse objectivo foram criadas 

três rotas – a ‘Rota do Co-
mércio’, que conta com mais 
de 160 estabelecimentos de 
venda a retalho; a ‘Rota da 
Gastronomia’, que conta 
com cerca 50 estabelecimen-
tos das áreas da restauração, 
cafés e snack bar; e a nossa 
‘Selecção de Alojamentos’ 

40 alojamentos na Lou-
sã”, disse o presidente da 
Associação, Carlos Alves. 
Esta iniciativa será divulgada 

através da distribuição de 

todos os estabelecimentos 
comerciais da Lousã e em 
locais estratégicos de maior 
procura turística, nas redes 
sociais e no site da AESL. 
Segundo Carlos Alves, “os 

-
tribuídos e esta campanha de 
promoção e divulgação dos 
estabelecimentos comerciais 
estará nas ruas até meados de 
Setembro”.

Anadia assume gestão dos antigos edifícios 
dos Serviços de Luta Anti-Tuberculosa

Lousã tem novas rotas 
para promover comércio

A vila do Espinhal, no 
concelho de Penela, vai aco-
lher a 32.ª edição da Feira 
do Mel, que se irá realizar 
no primeiro domingo de 
Setembro, dia 5. O evento 
vai voltar a realizar-se com 
alguns condicionalismos, 
devido ao actual contexto 
pandémico. Apesar das tas-
quinhas com a gastronomia 
típica continuarem ausentes 
neste certame, há de desta-

car o regresso do artesanato, 
com a presença de artesãos 
locais. De acordo com o 
presidente da Junta de Fre-
guesia, Luís Dias, ainda não 
é possível precisar o número 
de expositores que estarão 
presentes, uma vez que 
estão ainda a ser efectuadas 
algumas inscrições, mas es-
tima que “sejam aproxima-
damente 30 no total”, sendo 
que destes metade deverão 

ser apicultores. O autar-
ca lembra a longa história 
desta feira, que tem preci-
samente como objectivo 
“manter viva esta tradição, 

um estímulo à promoção 
da apicultura e como um 
espaço de excelência para a 
comercialização não só do 
mel, mas também de produ-
tos agrícolas e do artesanato 
local”.

Penela Feira do Mel regressa 
em Setembro ao Espinhal

A Infraestruturas de 
Portugal (IP) vai iniciar, em 
Setembro, uma intervenção 
na estação ferroviária da 
Curia, designadamente nas 
áreas exteriores envolventes 
ao edifício, com o objectivo 
de dar uma outra imagem 
àquela estação. De acordo 
com a Câmara Municipal 
de Anadia, a intervenção 
vai incidir, sobretudo, na re-

na escadaria, na passagem 
superior e nas zonas de 
espera. Por uma questão 
de eficiência energética, 

a iluminação externa da 
estação vai ser também 
substituída, com a aplicação 
de led´s. Recorde-se que 
o apeadeiro de Aguim foi 
alvo, recentemente, de tra-
balhos de manutenção e be-

está a elaborar um projecto 
idêntico para o apeadeiro 
do Paraimo – Sangalhos, 
cuja intervenção deverá 
acontecer no próximo mês 
de Janeiro. De sublinhar 
ainda que o Executivo mu-
nicipal de Anadia está a 
estabelecer, uma vez mais, 

contactos com a adminis-
tração da Infraestruturas de 
Portugal para que se active 
novamente a paragem de 
outros comboios na Curia, 
nomeadamente de longo 
curso. Para o Município, 

-
-se pela necessidade de ter 
como alternativa aos trans-
portes ligeiros a resposta de 
transportes públicos para o 
concelho, designadamente 
para a estação da Curia, 
voltando assim a melhorar 
o serviço para esta Estância 
Termal”.

A Vinisicó – Associação 
de Produtores vai organi-
zar as vindimas de Sicó no 
segundo e terceiro sábado 
de Setembro, dias 11 e 18. 
O programa conta, pelas 
09h30, com um encontro na 
VINISICÓ para uma breve 
explicação da sub-região, das 
castas e do vinho; com uma 
ida à vinha e a experiência da 

vindima às 09h45; e, cerca 
das 10h30, está prevista uma 
bucha tradicional de Sicó. Já 
a chegada à adega decorrerá 
às 12h00, momento em que 
serão explicados alguns con-

e, pelas 13h00, vai decorrer 
o almoço. De referir que 
as actividades serão acom-
panhadas por um enólogo. 

Esta experiência tem o custo 
de 40 euros por adulto e 30 
por criança (dos seis aos 18 
anos), devendo as inscrições 
ser realizadas através do 
email vinisico@gmail.com. A 
participação está limitada ao 
mínimo de cinco elementos 
por grupo e máximo de 10 e 

de vacinação. 

Vinisicó organiza vindimas de Sicó este mês

O Município de Pena-
cova promoveu, todas as 
segundas e quintas-feiras 
de Agosto, actividades de 
exercício físico ao ar livre, 
que se realizaram no Parque 
Verde António Marques. 
A iniciativa foi acompa-
nhada por uma equipa 
de técnicos de desporto 
da Câmara Municipal que 
“estava sempre disponível 
para tirar dúvidas e pro-
mover práticas saudáveis 
para uma melhor condição 
física”, disse a autarquia 
de Penacova. O presidente 

do Município, Humberto 
Oliveira, considera que 
a actividade física tem, 
potencialmente, um papel 
preventivo na infecção por 
covid-19 – pelo facto de 
existir um reforço do siste-
ma imunitário, entre outros 
mecanismos –, mas que é, 
sobretudo, uma actividade 
essencial ao equilíbrio físico 
e psicológico, numa altura 
em que potencialmente e 
devido a toda a conjuntura 
que a pandemia provocou, 
esta área poderá estar mais 
fragilizada e apesar das vá-

rias limitações e restrições 
que têm sido impostas 
pela época, a prática da 
actividade física tem sido 
definida como uma das 
excepções às medidas de 
confinamento, vendo as-
sim, reconhecimento na 
sua importância para uma 
melhor saúde física e men-
tal. Dada a importância do 
tema e a adesão às sessões, 
a autarquia decidiu prolon-
gar a actividade para o mês 
de Setembro, mantendo 
o local, dias de sessões e 
horário.

Penacova promoveu actividade física
ao ar livre em Agosto

A Companhia de Teatro 
Experimental de Poiares e a 
Companhia Marimbondo, 
com o apoio dos Municípios 
de Vila Nova de Poiares e 
da Lousã, vão apresentar, 
durante Setembro, “Sonhan-
do na Eira – Teatro e Circo 
na Aldeia”. A estreia deste 
projecto decorreu ontem 
(1), em simultâneo nos dois 
concelhos, estando prevista a 
realização de espectáculos até 
dia 19 deste mês. Esta é con-
sidera uma iniciativa “muito 

interativa”, uma vez que um 
dos objectivos passa por 
haver “participação directa 
da população nos espectá-
culos, com o público-alvo 
maioritariamente composto 
por pessoas de mais idade, 
residentes em lugares mais 
isolados e com maior vulne-
rabilidade”, disse a Compa-
nhia de Teatro Experimen-
tal de Poiares. As entradas 
para os espectáculos são 
gratuitas, mediante reserva 
antecipada. Estas devem 

ser feitas através do 239 423 
433, do email centro.cultu-
ral@cmvilanovadepoiares.
pt ou presencialmente, no 
Centro Cultural de Poiares. 
Já a Câmara da Lousã dis-
ponibiliza os contactos 239 
993 372 e 239 990 040 e o 
email maiacosta@cm-lousa.
pt. O cartaz – com todas as 
datas e locais a realizar-se 
os eventos – pode ser visto 
nas páginas de Facebook 
dos Municípios da Lousã e 
de Poiares.

Poiares e Lousã juntos em projecto 
de teatro e circo nas aldeias

Tábua divulga período de matrículas 
para Academia Sénior

Mortágua acolhe Sunset Wind Festival

A Câmara Municipal 
de Tábua informou que as 
matrículas para a Academia 
Sénior referentes ao ano lec-
tivo 2021/2022 vão decorrer 
entre 16 e 30 de Setembro. 
As inscrições, que se dirigem 
a alunos com idade igual ou 

superior a 50 anos, indepen-
dentemente do seu grau de 
escolaridade, vão poder ser 
realizadas no Gabinete de 
Acção Social do Município. 
De referir que a Academia 
Sénior de Tábua tem em 
vigor o plano de contingência 

para o risco de infecção por 
SARS – CoV-2, estabelecido 
pela RUTIS – Associação 
Rede de Universidades de 
Terceira Idade, em parceria 
com a Escola Superior de 
Saúde de Bragança, para as 
Universidades Seniores.

A zona envolvente ao 
Moinho de Sula, em Mor-
tágua, recebe, amanhã (3), 
mais uma iniciativa no âmbi-
to da programação cultural 
em rede “Praças com Vida” 
– o “Sunset Wind Festival”. 
O evento vai decorrer entre 
as 17h00 e as 21h00 e conta-

rá com a presença dos Dj’s 
da RFM, Rich & Mendes. 
A dupla conta com várias 
actuações nos maiores fes-
tivais de música electrónica 
no país, como por exemplo 
Rock In Rio, Solaris, Nor-
th Music Festival, Sol da 
Caparica, entre outros. O 

sunset contará ainda com a 
participação de três artistas 
locais – Dj Pavão, Dj Tiago 
Silva e Dj Diaz Stravaganza. 
A entrada é gratuita, mas 
há lotação limitada, sendo 
necessário a reserva de bi-
lhete no site do Município 
ou através do 910 721 325.
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Cervejas Praxis 
premiadas 

a nível internacional
A Cerveja Praxis foi pre-

miada na edição anual do 
World Beer Awards, uma 
competição que distingue e 
premeia as melhores cervejas 
a nível internacional.  Desta 
forma, teve direito a várias 
medalhas em diferentes ca-
tegorias, tais como: a cerveja 
Imperial Stout ganhou a me-
dalha de ouro na categoria 
“Stout &amp; Porter”, a IPA 
teve direito a uma medalha de 
prata na categoria “IPA”, já a 
Topázio ganhou a medalha 
de prata na categoria “Lager 
– Classic Pilsener” e a Onyx 
também foi premiada com 
a medalha de bronze na ca-
tegoria “Lager”, mas dentro 
do estilo “Dark”. Os prémios 

“Weiss” teve direito a uma me-
dalha de bronze na categoria 
“Wheat Beer” dentro do estilo 
“Bavarian Style Hefeweiss”.

DS Intermediários de 
Crédito e DS Seguros
celebra 2.º aniversário

 em Coimbra
A DS (Decisões e So-

luções) Intermediários de 
Crédito e DS Seguros de 
Coimbra, em Celas, celebrou 
o segundo aniversário no dia 
29 de Agosto. A Decisões 
e Soluções disponibiliza à 
população um serviço espe-
cializado e gratuito: na área 
da intermediação de crédito, 
através do qual poderão efec-
tuar novos créditos, analisar 
as condições dos actuais e/
ou renegociar as mesmas; na 
área da mediação de segu-
ros, onde é possível realizar 
todo o tipo de seguros, fazer 
uma análise das apólices que 
os clientes já detenham e 
respectivas condições, bem 
como renegociar as mesmas 
sempre que seja vantajoso. 

Adega de Cantanhede 
volta a somar prémios 

O vinho tinto Marquês 
de Marialva Grande Reserva 
2013, produzido na Adega 
Cooperativa de Cantanhede, 
arrecadou mais uma medalha 
de ouro, desta vez atribuída 
pela Escanções de Portugal. 
Esta é uma colheita 2013 
e conta já com um vasto 
currículo, com três medalhas 
Grande Ouro e sete medalhas 
de Ouro. Em vésperas de 
iniciar a vindima, a Adega foi 
também premiada ainda com 
oito medalhas Ouro nos Pré-
mios Vinduero – Vindouro 
2021. Espumantes, vinhos 

as categorias mereceram o 
aplauso do Júri, em particular 
do júri feminino que atribuiu 
cinco das oito medalhas.

O Município de Anadia 
divulgou os três vencedores 
do concurso Jovens Em-
preendedores promovido 
pela própria autarquia, no 
âmbito do programa de 
apoio “Anadia Estamos 
Juntos e Juntos Recupera-
remos”.

Os projectos “H2a-
grO”, “Iris Lab” e “Es-
pelho Inteligente – Our-
Mirror” foram então os 
grandes premiados. 

O “H2agrO”, da au-
toria de Guilherme Car-

valho, Henrique Carvalho 
e Manuel Semedo, tem 
como objectivo a criação 
de uma empresa na área da 
agricultura para produção 
de hortícolas em siste-
mas hidropónicos verticais, 
pretendendo-se, assim, dar 
resposta à crescente procu-
ra de produtos hortícolas 
frescos e de alta qualidade.

Já Rodrigo Carramate 
e Laís Carramate, autores 
do “Iris Lab”, pretendem 
criar uma plataforma para 
ensinar as crianças a fazer 

o uso correcto dos ecrãs, 
nomeadamente o tempo de 
uso, o equilíbrio do “on” e 

digital e riscos da Internet. 
Para os pais está prevista a 
criação de uma aplicação 
móvel que orientará a edu-
cação digital das crianças. 

O “Espelho Inteligente 
– OurMirror”, da autoria 
João Carlos Santos, é um 
projecto que apresenta um 
novo conceito de espelho. 
A ideia é tornar inteligente 
algo tão tradicional como 

um simples espelho, de 
modo a apresentar con-
teúdos personalizados à 
população em geral.

De acordo com o Mu-
nicípio de Anadia, “o con-
curso teve como princi-
pal objectivo promover a 
angariação de ideias e de 
projectos empreendedores 
em determinadas áreas 
de actividade”, tendo-se 
pretendido “estimular o 
espírito de dinamismo e 
de iniciativas nos jovens do 
concelho”.

A cada vencedor será 
atribuído um prémio pecu-
niário de 2.500 euros, o que 
representa investimento de 
7.500 euros. Caso as em-
presas sejam criadas e se dê 
continuidade aos projectos, 
haverá ainda a possibilidade 
de alojamento na incubado-
ra municipal do Curia Tec-
noparque, durante um ano, 
assim como o direito aos 
demais serviços de apoio 
a prestar pelo Gabinete de 
Atendimento às Empresas 
e ao Empreendedor. 

 “Anadia Estamos Juntos e Juntos Recuperaremos” foi o mote da iniciativa

Vencedores do concurso municipal 
Jovens Empreendedores de Anadia já são conhecidos

O projecto ROSIA, do 
qual o Instituto Pedro Nu-
nes (IPN) integra através do 
Laboratório de Automática 
e Sistemas, tem mais de 40 
empresas que manifestaram 
interesse em participar no 
desenvolvimento de um sis-
tema de telereabilitação para 
áreas remotas na Europa.

Até ao momento, um 
total de 42 empresas mani-
festaram interesse em parti-
cipar no desenvolvimento de 
soluções de telereabilitação 
para promover o acesso aos 
cuidados nas áreas remotas 
europeias e possibilitar a 
continuidade do acompa-

nhamento do paciente no 
seu ambiente domiciliar. 

Durante o mês de Ju-
nho, as empresas apresen-
taram as suas soluções e 
plataformas actuais para 
gestão remota de pacientes, 
reabilitação domiciliária e 
monitorização.

Estas organizações fo-
ram as primeiras a apresen-
tar as suas soluções para um 
sistema cujo o objectivo é 
revolucionar os cuidados 
de saúde em comunidades 
rurais e remotas, onde a 
falta de recursos e de in-
fraestrutura de saúde tem 
conduzido a um reduzido 

acesso a serviços de reabi-
litação presenciais. 

Os eventos informa-
tivos do ROSIA são um 
passo preparatório para 
o concurso que irá lançar 
na primavera de 2022, co-
-financiado pelo progra-
ma H2020 da Comissão 
Europeia, e onde serão 
investidos 3,9 milhões de 
euros. Os eventos têm sido 

tecnologias que estão a ser 
desenvolvidas actualmente 
no mercado, e têm permi-
tido aos seus promotores 
formar alianças que os 
ajudarão a satisfazer os 

requisitos do concurso do 
próximo ano.

O ROSIA encontra-se 
a trabalhar em ferramen-
tas para ajudar as várias 
organizações interessadas 

Para o efeito, a consulta 
preliminar do mercado 
foi lançada a 12 de Julho, 
e até 3 de Setembro, as 
organizações interessadas 
poderão aceder a informa-
ções (https://rosia-pcp.
eu/) sobre os requisitos 
do concurso, incluindo 
uma ferramenta online 
para auxiliar na procura de 
potenciais parceiros.

O objectivo é envol-
ver organizações que de-
senvolvam aplicações e 
dispositivos que possam 
fazer parte do catálogo de 
serviços de telereabilitação 
do ROSIA, bem como or-
ganizações que forneçam 
plataformas abertas para 
permitir a ligação destas 
soluções. O ROSIA está 
também interessado em 
projectos especializados na 
gestão de serviços socio-
comunitários relacionados 
com a telereabilitação ou 
que tenham experiência na 
monitorização e motivação 
de doentes.

Instituto Pedro Nunes integra o projecto

ROSIA tem mais de 40 empresas interessadas 
em desenvolver sistema de telereabilitação

A Plural+Udifar, grossis-
ta no circuito do medicamen-
to, no âmbito da sua política 
de responsabilidade social, 
reforça o seu compromisso 
com a sustentabilidade am-
biental ao estabelecer novas 
metas a longo prazo, com o 
objectivo de orientar e im-
pulsionar acções nessa área. 

A empresa detém a am-
bição de ser cada vez mais 
sustentável e amiga do am-
biente e pretende continuar 
a investir em soluções inova-
doras, tal como acontece nos 
últimos anos.

As novas metas para 
2030 são um pilar fundamen-
tal da estratégia Ambiental, 
Social e de Governança para 
a Plural+Udifar. Os objecti-
vos ambientais da empresa 

estão alinhados com as áreas 
de acção climática e resiliên-
cia e o cronograma da agenda 
2030 fará com que esteja 
alinhada e ajude a alcançar 
os Objectivos de Desen-
volvimento Sustentável das 
Nações Unidas (ODS).

“O nosso planeta en-
-

nómicos, sociais e ambientais 
e o cumprimento da Agenda 
2030 para o Desenvolvimen-
to Sustentável vai resultar 
de um trabalho conjunto 
de governos e cidadãos de 
todo o mundo para criar 
um novo modelo global 
para acabar com a pobreza, 
promover a prosperidade e 
o bem-estar de todos, pro-
teger o ambiente e comba-
ter as alterações climáticas. 

A Plural+Udifar quer conti-
nuar a trabalhar diariamente 
da forma mais ecológica 
possível e compromete-se a 
alcançar novas metas e objec-
tivos para ser cada vez mais 
verde e para contribuir for-
temente para a preservação 
do meio ambiente. Atitudes 
Simples, Grandes Mudan-
ças!”, referiu Miguel Silvestre, 
presidente do Conselho de 
Administração. 

A monitorização das 
acções vai permitir que, to-
dos os anos, se estabeleçam 
novos objectivos de desem-
penho e se implementem 
medidas de melhoria. A con-
cretização e o compromis-
so com a sustentabilidade 
ambiental, nomeadamente 
com o uso responsável de 

recursos naturais, emissões e 
resíduos são assegurados em 
ciclos anuais de planeamento, 

revisão da estratégia.
N o  a n o  d e 

2020, a Plural+Udifar al-
cançou vários objectivos 
como a produção de energia 
verde para autoconsumo, 
redução das emissões de 
CO2 através da aquisição 
de novas viaturas eléctricas, 
adesão à documentação elec-
trónica e recolha e reciclagem 
dos resíduos resultantes da 
sua actividade, que no seu 
conjunto contribuíram para 
o tão desejado equilíbrio 
ambiental. 

Cerca de 1/4 da ener-
gia consumida foi produ-
zida pelos 850 painéis fo-

tovoltaicos, fonte de ener-
gia verde, instalados na 
cobertura do edifício sede 
da Plural+Udifar, em Coim-
bra. Em 55.500 kms per-
corridos pelas viaturas de 
transporte de medicamentos 
100% eléctricas obteve-se 
uma redução de 6.216 kg na 
emissão de CO2. Foram re-
colhidos e encaminhados 
para a reciclagem cerca 
de 163 545 kg de plástico e 
cartão resultantes da sua ac-
tividade em todas as platafor-
mas de Norte a Sul do país. 
Cerca de 257m3 de água uti-
lizada na rega das plantas e 
árvores plantadas no espaço 
exterior do edifício sede em 
Coimbra é proveniente das 
águas retidas na Bacia de 
Retenção de Águas Pluviais. 

Cooperativa Plural+Udifar pretende continuar a apostar em soluções inovadoras

Empresa farmacêutica de Coimbra traça
 novas metas de sustentabilidade ambiental
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Em Portugal, 56% dos bebés nascem de pais não  formalmente casados.

Depois de ter publica-
do o livro “Estórias deste 

-
nal de Abril de 2021, uma 
colectânea de contos que 
ainda nem tive tempo de 
“lançar”, “mergulhei” logo 

escrito, sobre a pandemia, 
visando dar forma e conte-
údo às opiniões audazes, 
mas certeiras, que, durante 

todo o ano anterior havia 

-
preitada”, quase “desapare-
ci do mapa” por um tempo 

-
ginava. Por dois motivos: 

em ligar assuntos técnicos, 
-

micos e sociais, correndo 

sobre “evidências que até 

furam os olhos”; a que 
se juntou um suceder de 
arriscadas “acrobacias”, 
me obrigaram a visualizar, 
com algum cuidado, as 
prestações de alguns dos 
principais “artistas”.

Dou-vos agora anúncio 
desta morosa tarefa, que 
me ocupou quase quatro 
meses e de que nasceu 
um livro com 300 páginas, 
«COVID-19 - A Tempestade 
Perfeita – “História Clíni-
ca” da Pandemia». Tarefa 
morosa, até porque foi fre-
quentemente interrompida 

-
pria casa, pela militância 

cívica centrada na APAR e 
que me permitiu conhecer 
pessoalmente Gouveia e 
Melo, por passagens em 
programas de TV, por algu-
mas palestras para que fui 
convidado e pelos projec-
tos museológicos, de que 
destaco o de Cantanhede. 
E ainda porque, sem olhar 
a partidos e sem nunca es-
quecer os amigos, também 
participei no apoio a vários 

nas autárquicas, elegeram 
essa trincheira para lutar 
por um Portugal melhor.

Derrotado o corona-
vírus, embora com fortes 

danos mundiais e ainda 
apreensões pessoais, en-
tendi voltar a “despir a bata 
de médico”. Uma boa notí-
cia recebi, entretanto: tendo 

na Ordem dos Médicos, 

retirado o estatuto de sócio, 
acto que me permite manter 
o honroso “título” de médico 
que, embora na “bancada”, 

De “regresso ao mun-
do”, irei, a partir de agora, 
voltar a dar notícias com 
alguma regularidade, es-
crevendo sobre aquilo que 
me aprouver, enquanto 

junto material para vários 
livros.

Desde há algumas se-
manas, embora com riscos 
residuais e algumas pre-
cauções, também já dou 
abraços apertados àqueles 

-
rer nos braços dos amigos”, 
obviamente sem “pressas 

mais importante que pode-
mos levar da vida?

Desejo boa saúde a 
todos. E aturem-me…

(*) Médico jubilado 
e cidadão

Prestando contas aos meus amigos

CÂNDIDO FERREIRA*

Leio que no Reino Uni-
do os produtores de carne 

o Ministro da Justiça para 
este libertar presos para 
poderem trabalhar nas suas 

Em Portugal, indianos, 
nepalenses, brasileiros, etc, 

nesta época de colheitas.
Nos outros países euro-

Espanha, Itália ou Alemanha 

Apesar da enorme me-

uma boa percentagem da 

uma espécie de transumân-
cia de escravos do século 
XXI.

Há uma enorme injus-
tiça.

Pagamos, honramos e 
homenageamos quem nos 
salva a vida, mas escraviza-
mos quem trabalha para nos 
alimentar a vida.

Ao calor abrasador, à 
chuva, ao frio, obedecem 

natureza.

A emergência climáti-
ca vem agravar e muito o 
sector.

pela força das leis da natu-
reza contra a mentalidade 
dominante está garantida .

tempo.

Transumância de escravos

ANTÓNIO CAMPOS

Como o prometido é 
devido, eis o que foi dito 
por aqueles que anunciá-
mos na última crónica.

os antigos Presidentes da 

vieram a ocupar lugares 
de muito relevo nas hie-
rarquias do Estado e da 

-
mos a esses cargos, mas 

-
lhor dizendo, fragmento de 

opiniões autorizadas, que 
só por si nos convidam a 

para melhor conhecer os 
factos e as suas impli-

a nível académico como 
sociopolítico.

Comecemos por José 
Manuel Cardoso da Costa 
– 1959/1960: “Pede-me a 
AAECL que me associe o 
número especial de capa 
e batina comemorativo 
do centenário da Tomada 
da Bastilha. Como havia 
de recusar? Como havia 
de recusar – quando de 

simbólica para a academia 

nos convoca e congrega a 
todos?”.

Escreve Francisco Leal 
Paiva – 1961/1962 e Gali-

do Estudante comemora-
va-se desde 1951 por con-
senso das três academias 

no dia 25 de novembro 
denominado Tomada da 
Bastilha desde 1921 para 
festejar o assalto ao Clube 
dos Lentes que se tinham 

dos Estudantes. O MUD 
juvenil já em 1947 tinha 
proposto uma data entre 

Dia do Antigo Estudante 
realizou-se de 17 a 19 de 
abril de 1957 em Lisboa 

CITAC.
A Tomada da Basti-

lha de 1961 ocasionou a 
-

rum e mais 15 estudantes 
membros do Conselho de 
Veteranos signatários do 
“decreto.”

No intenso intercâmbio 
com as academias de Lis-
boa e Porto, organizámos 

em Coimbra o primeiro 
Encontro Nacional de Estu-
dantes de 9 a 11 de março 
de 1962, que mereceu um 

-
cional, veiculado através 

Como o Ministro da EN 

da AEEC, a Assembleia 
Magna delibera realizar 

-

edifício da Biblioteca da 
UC em 13 de março na 
presença do Ministro da 

do Dia do Estudante em 
Lisboa de 24 de março, a 
Assembleia Magna decreta 
luto académico e ausência 
às aulas. Em 9 de abril, o 
Senado Universitário inicia 
um processo disciplinar 

da AAC e a outros estu-
dantes e ao mesmo tempo 
é instaurado um processo-

curto espaço desta crónica 
dar mais tempo de escrita 
ao antigo Presidente Leal 
Paiva. Diremos apenas 
que refere em seguida a 

Administrativa e a respos-
ta dos Estudantes com a 

-
cluindo a da equipa de fu-
tebol, a disputar a Primeira 

tomada pelo TEUC, CITAC 

da QUEIMA das FITAS 
com início em 11 de maio.

A densidade dos fac-
tos relatados: a barricada 

ao Palácio dos Grilos, a 
-

penas disciplinares, os 6 

estudantes (incluindo os 

de todas as escolas nacio-
nais, o processo-crime e a 

e em outra abordagem, 

tempo.
Tivemos o cuidado de 

juntar as aspas ao itáli-

méritos. Sempre assim 
tentámos fazer ao longo 
da vida.

Ex Presidente 
da AAEC

AMÉRICO BAPTISTA DOS SANTOS *
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Dia do Antigo Estudante de Coimbra

Ponto de vista para uma proposta 
de unidade – Parte XV



UF de Assafarge e Antanhol atribui apoio 
financeiro 

A União de 
Freguesias de As-
safarge e Antanhol 
(UFAA) de forma 
a desenvolver as 
suas competências 
para a promoção 
de actividades na 
área social, cultural, 
educativa, despor-
tiva, recreativa ou 
outra de interesse 
para a freguesia, 

a todas as IPSS, associações e colectividades da UFAA, 
através de um contrato, programa que visa as actividades 
próprias de cada uma das entidades em causa. O valor 

todas as entidades, tendo a cerimónia de assinatura sido 

Recreativo Popular de Assafarge. 

Associação de Ténis de Mesa de Coimbra 
realizou estágio de Verão

nas últimas duas semanas de Agosto um estágio de Verão, 

optimização do rendimento desportivo, proporcionando aos 
praticantes das selecções distritais as adequadas condições de 
preparação desportiva e de optimização da performance; o 
aperfeiçoamento e desenvolvimento de cada atleta, através da 
integração de conceitos técnicos, tácticos e mentais; detecção 

monitorização de resultados. Os participantes foram supervi-

e Joaquim Ferreira. 

Futebol da AAC homenageou 
Manuel António

O médico e antigo avançado da Académica, Manuel An-

marcador da história dos estudantes. O presidente do Município 

-

F _____ R _____ A

V I N A G R E T A S

CONSULTAS DE CARDIOLOGIA

ÁGUEDA: Rua Rio Grande - n.º 11, 2.º andar, Sala M - 3750-137 Águeda
Telef. 234 603 468 - Fax: 234 603 401 - Tlm. 917 620 728
AVEIRO: Rua Nova, n.º 60 - Bloco C - Bairro de Santiago - 3814-501 Aveiro
Telef. 234 385 220 - Fax: 234 385 221 - Tlm. 912 973 311
COIMBRA: Rua Amorim Girão - Lote 15 - Loja 9 - Quinta da Várzea - 3040-390 Coimbra 
Telef. 239 810 310 - Fax: 239 810 311 - Tlm. 912 342 829

CARDIOLOGIA
Gina Alves / Carlos Lopes

– CLISACOR - CLÍNICA SAÚDE DO CORAÇÃO, LDA.
– CLÍNICA CARDIOLÓGICA A. MOREIRA DA SILVA, LDA.

EXAMES: ELECTROCARDIOGRAMA | PROVA DE ESFORÇO | HOLTER
ECOCARDIOGRAMA | DOPPLER CARDÍACO | MAPA | REABILITAÇÃO CARDÍACA
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Quem não gosta rasga e polui
A candidatura 

-

-
mata de Montemor-
-o-Velho repudiou 
os actos de vandalis-
mo, punidos por lei, 
aos seus materiais de 

compor tamentos 
infantis resulta em 
apenas papel rasga-
do, transformado 

-

do nosso concelho”, 

promoção da nossa candidatura, nem com o das outras 

-
tação de ideias que venham, após as eleições, valorizar 

Rui Mendes, de 42 anos, médico dentista.

José Manuel Silva intensifica campanha 
recorrendo ao tele-trabalho

que tem vindo a ser feita, logo se verá pelos resultados 

Polónia (onde tem família) documentando realidades que 

Nome amputado para passar 
no crivo da má língua

-

demais. O autor da sugestão escusava era de ter ampu-
tado o nome da indicada para que não se notasse que 
era cunhada. Se ser família fosse impedimento haveria 

Os sentimentos de Santana Lopes

inaugurada a reconstrução da Piscina Praia, depois de 

chegou outra vez a este ponto”, comenta.

CDU quer Manuel Machado a pintar
-

apresentou pela eliminação do mural de propaganda 

-

autarquia ter ordenado a destruição do mural de pro-

-
-

posição para refazer o mural que foi apagado”. Perante 



os factos, o PCP e a CDU sublinham que “continuarão 
a bater-se pelo direito democrático e tomarão todas as 
medidas que julguem necessárias para o salvaguardar”. 
Ainda vamos ver Manuel Machado com a trincha na mão...

A cura para Salgado

A defesa de Ricardo Salgado alegou que o ex-líder 
do Banco Espírito Santo tem “lapsos de memória” e 
“desgaste físico e emocional”, mas com esta é que nin-
guém contava: um fármaco para o Alzheimer previsto na 

Europa em 2022. Este é um medicamento novo, que em 
Junho já foi aprovado nos Estados Unidos. Agora é que a 
porca torce o rabo! Não vá o fármaco chegar a Portugal... 
O que vale é que, quando chegar, o crime já prescreveu. 
E assim se vão safando os banqueiros. 

Chega ataca PS e “Juntos Somos”
A candidatura do Chega à Câmara, numa referência 

à coligação de sete partidos “Juntos Smos Coimbra” 
refere: “Nós, ao contrário de outros não precisamos de 
Alianças e fazer Rir para Chegar aos eleitores. A nossa 
bateria trabalha a mais de 8 volts. Concorremos sem 
coligações”. O PS também não escapou e depois de 
uma queixa do Chega o Juízo Local Cível do Tribunal 
de Coimbra emitiu um despacho onde se pode ler que 
Odete Isabel, mandatária da Lista do Partido Socialis-
ta, não se encontra recenseada no círculo eleitoral de 
Coimbra. Maria Odete dos Santos da Isabel nasceu em 
Montouro, freguesia de Covões, Cantanhede, a 14 de 
Julho de 1940, mas foi ainda cedo viver para a Mealhada e 

na Rua de Aveiro, em Coimbra. O Tribunal não foi nessa 
e a candidatura de Manuel Machado “Valorizar Coimbra” 
encontrou novo mandatário, recorrendo à prata da casa, 
tendo a escolha recaído no médico João Paulo Almeida 
e Sousa, antigo presidente do Instituto Português do 
Sangue e da Transplantação. O PS teve, ainda, de voltar 
a recolher quase todas as assinaturas dos seus 453 candi-
datos à Câmara, Assembleia Municipal e 18 Freguesias de 
Coimbra. É que em requerimento dirigido ao Juiz Local 
Cível de Coimbra - Juiz 1, o mandatário da lista do Chega 

vários candidatos do PS constantes nos autos eram meras 
reproduções (fotocópias, digitalizações de impressos e, 
em alguns casos, digitalização da própria assinatura)”.

Lisboa é capital e o resto é paisagem
Conforme nota um cidadão de Coimbra muito activo 

nas redes sociais, um lisboeta, com 40 euros mensais, pode 
viajar todos os dias de Sesimbra à Ericeira e de Cascais ao 
Montijo. Ou seja, pode andar 100 km no sentido norte-sul 

e 75 km no sentido leste-oeste. Se tiver 65 anos, como é 
o caso dele, o preço do passe mensal é metade: 20 euros. 
E dá direito a andar de comboio, de metro, de barco, 
nos elevadores, de eléctrico e de autocarro! Tantas as 
vezes quantas se desejarem. “Os lisboetas serão mais 
portugueses que os conimbricenses?” - questiona, para 
concluir que “este, sim, é um assunto que merece ser 
discutido na campanha das eleições autárquicas”.
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“Lendário” é o livro 
que a Fundação INATEL 
de Coimbra vai lançar, a 9 
de Setembro, pelas 18h00, 
na Quinta das Lágrimas, e 
contém 100 lendas dos 19 
concelhos que integram a 
CIM da Região de Coim-
bra.

“A ideia foi deixar um 

legado para além da re-
colha deste importante e 
rico património imaterial 
e oferecer à comunidade a 
possibilidade de utilizar os 
textos nos programas esco-
lares, na cultura e na arte, 
pois podem ser teatraliza-
dos, musicados ou recria-
dos em festas populares”, 

sublinhou ao “Campeão” 
o presidente da Fundação 
INATEL Coimbra.

Para Bruno Paixão, esta 
recolha e publicação é um 
“trabalho pioneiro”, com 
lendas religiosas, de fundo 
islâmico e de histórias de 
amor, que até possibilitam 
a concretização de roteiros 

turísticos pelo território 
da Região de Coimbra. E 
a inovação está presente 
no livro, com cada lenda a 
ter um Qrcode que remete 
para o sítio onde se reporta 
a lenda.

O livro resulta da reco-
lha de lendas por parte do 
historiador e investigador 

João Pinho (algumas delas 
publicadas pelo autor na 
sua coluna de opinião no 
“Campeão”), com a co-
laboração de 18 Câmaras 
e o empenhamento dos 
respectivo presidentes e 
vereadores da Cultura, a 
recolha junto de anciãos 
e a pesquisa em muita do-
cumentação. A obra, para 
além da colaboração dos 
Municípios tem o apoio da 
Universidade de Coimbra, 
das Fundações Inês de 
Castro e Sara Beirão, assim 
como da Direcção Regional 
da Cultura do Centro.

Cada uma das 100 len-
das tem uma ilustração da 
autoria do pintor Victor 
Costa e o enquadramento 
histórico-geográfico de 

dois Professores da Facul-
dade de Letras, António 
Rochette eAntónio Resen-
de de Oliveira.

A Fundação Inatel 
Coimbra contactou to-
dos os Municípios e o de 
Coimbra foi a excepção, ao 
responder que não desejava 
participar, apesar do convi-
te e da insistência. Mesmo 
assim, o livro inclui lendas 
de Coimbra, pela sua im-
portância e pela abrangên-
cia territorial. “Deixa-me 
triste que Coimbra, que 
quer ser Capital da Cultura, 
não tenha querido saber 
deste projecto de magni-
tude tão grande na área do 
património imaterial, va-
lorizado pela UNESCO”, 
refere Bruno Paixão.
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